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Redação tiDa1 do Projeto de 1e1 na 469 .... B., de 1949, que conced~ anil. 
tia aos participantes do conflito ocorrido na Trimlna Popular. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

. . .Art~ lI. :g concedida anistia a tod~s quantos to­
ram condenados ou estao . . sendo processados em eonsequencia do con­
tli to que s.~ travou en.tre a polícia do Distrito Federal e os tun-

" ~ _3 cionariQs da oficina gratica da Tribuna Popular, no ~cio do ano 
. ',' , 

de 1948. '.- , . • . '. :t ' 

... 

... 
publieaçao, 

Artt! 2Q. " Esta~' lei entra:r;á e~ vigor na data da sua - , revoga as as dispos1çoes em . contrario. - . 
Sala da Comissão de Redaçio, 24 de janeiro de 1950 
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o CONGRESSO NAOIONAL decreta. 

Ar '. 10. , cone d1da anlstlf:l a t odos quanto 

tor oond 40 ou estão sendo "00 saadOR. conse ,­

q ~n 1 do oontl1to qu 8 tra OU ntre apol{cl 40 
, " , Dl tplto deral e o funcionario da o gr tSca da 

Tribuna Popu! r. no infcio do no d 1 948. 

Art. 20. E ta 1 1 entrár' e v1gor Da data 
, , 

4 8U 
. ., 

pUbll0 9 0' r vagadas as 418P081'108S e . contr -

A-.c~'A DOS DEPUTADOS. 31 DI J ANEIRO DI 

1 950. 

BP!HaP. 

• 

s 



, 

• 

, 
• 
r 

.. e 

• 

• 

i f 

I 

f 
• • 

1 

• 

1 1 

. 
13 

I 

.' 

" 



r 
• I . 
t 

-C)(.,(., • 
~ 

it;,:-·CIIL 4l J o 

h l . 

005 DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 469-B - 1949 

Concede anistia a Salomão Malillu, oficial da reserva e portador da Cruz 
de Combate de 1." classe' tendo parecer da Comissão de ConstitJlição 

• Justiça opinando ,elo de que da emenda de discussão suplementar, 
a fi de constituir proj e em separado e parecer da Comissão de 
Se ürança Nacional favoráv à referida emenda. 

o Congresso Nacional decreta: 
art . 1.0 - E' concedida anistia a 

i 
todos quantos foram condenados ou 
estão sendo proce:sados em conse­
qüência do conflito que se travou en­I tre a polícia desta Capital e os fun-
cionários da oficina gráfica da "Tri­
buna Popular", no início do ano pas­
sado. 

Art. 2,° - Esta lei entrará em vi­
gor na data da sua publicação, revo-
gadas i osi ões em contrário . 

a a Aframo e 'a , • 
junho de 1949 . - Agamemnon Maga­
lhães, Presidente. - Plinio Barreto, 
Relator - Pereira de Sousa - La­
meira Bittencoul't, pelo projeto - Pi­
nheiro Machado - Pereira da Silva 
- Aristides L.argura· =- Gilberto Va­
lente - Edgar de Arruda - Afonso 

rem tomado parte no movirr,entü re­
lucionário de 27 de novem~ro 0= 

que tenham provado, perante il5 
autoridades competentes, que aji o es­
tão filiadGs a partIdos políticoS ou 
as.<:ociações ilegais, ,serão considera­
dos anistiados, devendo rel:ornar aos 
postos que ocupavam, com os ven­
cimentos atualizados, sem direito a 
vantagens atrasadas de qualq'.IEr es­
pécie. 

Parágrafo único - A situação dos· 
oficiais de que trata o presentel:1rtigo, JJ/ 
será estabelecida pelas leis e regula- " 
mentos militares em vigor. ~ 

S. S ., 8-11-49. Toledo Piza 
Altamirando Requião. t/ 

PARECER DA COMISSAO DJi P .~ 1 
CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA U "'Ti 

Ao Projeto n.o 469, de 1949, que con- 0' 
cedia anistia a Salomão Malina, ofi-
cial da reserva, condenado por haver 
participado do choque entre a polIcia 
e os funcionários da oficina gl áfica .y 
da "Tribuna Popular", nO início do \T 

" 

~ Arinos - Gustavo Capànema - Sa­
muel Duarte - Soares Filho - Flo­
res da Cunha - Batista Pereira . 

IiENDA DE DLSCUSSAO SUPLE-
- ENTAR A QUE SE REFEREM OS 

PARECERES 

ano passado, foi apresentado mbsti- C J' 
tutivo, aprovado 'por eIS,ta ' Comissã,{), / 
concedendo anistia a todos quantos 
foram condenados ou estive.ss~m sen-
do procesfooos em conseqüência do • 
conflito que se travou entre a polícia fi.' dt: PROJETO N.O 459-A - DE 1949 

Emenda 

Onde convier acrescente-se: 
Art. - Os oficiais do Exército Na­

cional, excluídos das fileiras por te-

--' f L': }LL," 

desta Capital e ,aqueles funci.onários , . ; 
da "Tribunal Popu)ar' ~ . I ' 

bém pela Comissão ' de Segurança 
Nacional. Submetido , o ' projeto à . 
discussão do plenário, o Sr . Deputado (,~: " 
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Toledo Piza apresentou emenda acres­
centando o seguinte: "Os oficiais do 
Exército nacional, excluídos das fi­
leiras por terem tomado parte no 
movimento revolucionário de 27 de 
novembro de 1935, que tenham pro­
vado, perante as autoridades compe­
tentes, que não estão filiados a oor­
t idos políticos ou associações ilegai6 , 
serão considerados anistiados, deven­
do retornar aos postos que ocupavam, 
com os vencimentos atualizados, sem 
direito a vantagens atrazadas de 
qualquer espécie". 

Conquanto me pareça de inteira 
justiça o que a emenda determina, 
acho que ela deve constituir projeto 
à parte". O que o substitutivo esta­
belece a anistia para um determina.­
do grupo de pessoas proCeSo!adas e 
condenadas judicialmente como res­
ponsáveis por um conflito com a po­
lícia ocorrido nas oficinas do jornal 
"Tribunal Popular" . O que a emen­
da deseja é anistiar oficiais do Exér­
cito excluídos das fileiras em conse­
qüência do movimento revolucionário 
de 1935. As hipóteses são diferentes. 
Diversos apresentam-se os fatos que 
deram motivo à situação jurídica em 
que os interessados se encontram . 
Não contesto a justiça que a emenda 
procura fazer aos oficiais que foram 
excluídos das fileiras, já o disse e re­
pito : não se me afigura porém de 
rigorosa técnica legislativa procUrar 
fazer essa justiça em projeto de lei 
concernente a pessoas e a assuntos 

iversos . 
Sugiro, por isso, à Comissão a ~e­

guinte: 

CONCLUSÃO ~ 
A emenda do Sr. D~~"ilO Toledo 

Piza deve ser r~ fim de 
constituir projeto em separado. 

Sala Afrânio de Melo Franco, 16 
de novembro de 1949. - Agamemnon 
Magalhães, Presidente - PUnio Bar- I 

reto, relator - Lamei ra Bittencourt 
- Antonio Feliciano - Nobre Filho 
- Aristides Lar{f'..Lra - Carlos Val-
demad - Afonso Arinos - Edgar de 
Arruda - Pinheiro Machado - Her­
mes Lima - Gilberto Valente _ 
G14stavo Capanema. 

PARECER DA COMISSAO DE 
SEGURANÇA NACIONAL 

RELATÓRIO 

Trata-se de um projeto da autoria 
do nobre deputado General Flores 
da Cunha, propondo anistia ao ex-

I 

tenente áa reserva Sa lomão Malina. 
A Comissão de Justiça aprovou o 

projeto e até ampliou-o, estendendo 
a anistia a todos os implicados no 
mesmo fato. 

Nossa Com'ssão 1Concordou com o 
parecer da Comissão de Justiça. 

I 

Ido o projeto a plenário, foi apre­
sentada uma emenda, pelo ilustre 
deputado Toledo Piza , incluídos nos 
seus benefícios os oficiais envolvidos 
no movimento revolucionário de 27 
de novembro de 1935 e "que tenham 
provado, perante as autoridades com­
petentes que não estão filiados a par­
tidos polit:cos ou associações ilegais". -

A Comissão de Justiça considerou 
justa a emenda mas julgou conveni­
ente que ela constituisse projeto à 
parte, por se tratar de projeto de lei.' 
"concernente a pessoas e asuntos di­
versos" . 

PARECER 

.:. ~ '" CàSos ocorridos em 1935 qu~ 
é.bLHu a exigir do Poder Legislativo 
urgelltes medidas de reparação. 

Cito, por exemplo, o que se passou 
com o então primeiro tenente Dinarte 
Silveira, excluído por um lamentável 
equívoco e até hoje banido das filei­
ras do Exército, apesar de seus longos 
e persistentes esforços no sentido de 
provar sua inocência. 

Acresce o duloroso fato de que vá­
rios de seus colegas já têm reingres­
sado na vida militar, por simples atos 
administrativos, achando-se com sua 
vida perfeitamente regular:zada. 

Como se trate de medida que virá 
atingir elementos excluídos do Exér­
cito há mais de 14 anos, parece-nos 
que ela deverá ser considerada prefe­
ciados em fatos recentes, ou seja de 
rencial àquela que beneficiará indi­
agora. 

Além dessa forte razão, relativa à 
época em que se deram as ocorrên­
cias, ainda podemos argüir que não 
8e trata de pessoas e assuntos d;ver­
sos. 

Trata-se, sim, de movimento polí­
tico idêntico, pois ambos foram de 
caráter bolchevista, e de pessoas 
iguais, pois o projeto Flores da Cunha 
beneficiará um militar ex-l.o Tenente 
da Reserva e a emenda Piza Sobrinho 
est ende a medida de clemência, a 
vários militares, também oficiais . 

" 
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Se o Poder Legislativo resolver per­
doar os transgressores de hoje, com 
muito mais forte razão deverá perdo­
ar os que, injustamente, foram consi­
derados transgressores ontem, ou seja 
há mais de 14 anos, por crime de 
natureza idêntica. 

Se a anistia proposta não abranger 
cs implicados no movimento de 1935 
ficará. a nosso ver, incompleta. 

A medida sofrerá :njustificável mu­
tilação. 

- Pelo exposto e levando muito em 
conisderação o elevado conteúdo da 

, 

emenda Toledo Piza, opinamos pela 
sua aprovação. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Segurança Nacional ~ 
opina pela incorporação da emenda 
ao projeto. 

Sala das Sessões, em 5 de dezembro 
de 1949. - Adelmar Rocha, Pelo Pre­
sidente. - Osorio Tuyuty. Relator. 
- Fernando Flores. - Freitas Diniz. 
Arruda Câmara. - Rocha Ribas. -
Negreiros Falcão. - Abelardo Mata. 

• 

Del'~.rt;iltlento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Braml - 1949 
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o Oongresso NaeÍona ecr~.a: 
Art . 1.0 - E' concedida anistia a to':' 

dos quantoo foram condenados ou ' es- , 
tão sendo processados em consequên-
eia do conflito que se travou entre a 
polície. desta Capital e os flIDcionários 
da oficina glráfica da Tribunal Popu-

, lar, no inicio do ano passado . 
Art. 2"~_ - Esta lei entrará em vigor 

na data 'da sua publicação, revogadas I 
as disposições tem contrário. 

Sala Afrânio de Melo F.ranco, 12 de 
junho de 1949. - Agamemnon Maga- I 
lhá.es, Preside<nte . - Plínio Barreto , 
Relator . - Pereira de Sousa. -. La- I 
'lMira Bittencourl, pelo projeto . -
PiJlMiro Machado. - Pereira da Sil­
va. - Aristides Largura. - Gilberto 
V~. - Edgar de Arruda. - fllon­
$O Arinos. - Gustavo Capanema. ~ 
Sam~ Duarte. - Soares Filho. -

~ FkYres da C1Lnha. - Batista ~e:eir::...; 
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Ao projeto n 2 469 de 1949,que riOncedia anis-;ia a Salomão Mal ina, oficial 

~" 

.. 
de reserva, condenado por haver participado do choque entre a policia e 

os funcionários da oficina gr~ica da "Tribuna Popular~, no início do a­

no passado, roi apresentado sUbsti-;utivo, aprovado por-esta Comissãotcon -
oedendo anistia a todos quantos foram condenados ou estivessem sendo pro -

A , -

oessados em consequ~noia do conflito que se travou entre a Po1~cia desta -Capital • aqueles funcionários da "Tribuna Popular". 
r • 

~sse substitutivo foi apoiado também pela ComissãO -de Segurança Naoional. 
~, 

Submetido o pro jeto ~ di~oUliS.ã ' do plenário, o Snr.Deputado To1edo Piza 

apresentou ementa acreoentando o seguinte:" Os oficiais do Exercito naoi . -- . 
onal , exo1uidos das fileiras por terem tomado parte no movimento revolu-

oionário d 27 de novembro de 1935, que tenham provado, perante as autorj -... 
dades oompetentes, que nao stão filiados a partidos pOlíticos ou assooi, 

• 

ções ilegais, ser:o considerados anistiados, dàvendo retornar aos postos 

que ooupavam, oom os vencimentos atualizados , sem direito a vantagens a­

iirazadas de qualquer espéoie." , -Conquanto me pareça d inteira justiça o que a emenda determina , acho 

que ela deve oonstituir projeto à parte. O que o substitutivo estabel o 

anistia para um determinado grupo de pess as processadas e cond nadas juc . .-
cialmente como responsáveis por um conflito com a Polioia ocorrido nas oj 

Gina& do jorDal "Tribuza P pular". O que a emenda deileja é an; stiar ofioi . , _ , _ A 

ais do Exercito e.cluidos das fileiras em conseq~~ncia do movimento revol -
cio~io de 1935. As hipót eses são diferenteil. Diversoil apresent~se 0& 

, . -os interessadoQ~~ 
fatos que deram motivo á situação jur~dica em que se encon~ram. ~ao conte 

fazer aos oficiais que foram excluidoil , 10 a justiça que' a emenda procura .. 

das í'ileirail, Sá o diss. repi~.; 
_ pr~, 

" ru..o se m afigura de rigorosa teCI 

aa legislativa procurar fazer essa justiça em projeto de lei concernente 

a pessoas e a assuntos diversos. 

Sugiro,por iSilo,á Comissão a seguint : 

CONCLusIO . , .... ..... r 
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A emenda do Snr. Depu~adQ Toledo Piza deve ser rejei~ada afim de cona -
ti tuir projeto em separado. 
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Trata-se de um projeto da autoria do nobre deputado General Flores da Cunha 

propondo anistia ao ex-tenente da reserva Salomão Malina. 

A Comissão de Justiça aprovou o projeto e até ampliou-o, estendendo a anis-

.' .,. .'. 

. Nossa Comissão concordou com ó parecer da Comissão de Justiça. 

Ido o projeto a plenário, foi apresentada uma emenda, pelo ilustre deputado 
,. 

Toledo Piza, incluidos nos seus benef!cio~ os oficiais envolvidos no movimento revoluc: , . 

onár.io de 27 de novembro de 1935 e Il que tenham provado, perante as autoridades C'Qmp&. 

tentes que não estão filiados a partidos pol!ticos ou associações. ilegais." 
_ ,."."...--.L.. ,.- __ .'.... ....... • 

A Comissão de Justiça considerou justa a êm.endãmâ~ ',:frõ;ti"'cO'~ven?-ente que 
.~ -

ela constituisse projeto à parte, por se tratar de projeto de lei 

soas e assuntos diversos". , " . 

. -. , . 

.,; {,. 

" 

, 
. ~1t",;l~' .;. ,:. 1 

. j.' ., 

\ I.',;''' 
. ' ~ l .~ 

Hà casos o~o~~dos 

PARE:CER 

• ~ 
em 1935 que estão 

. 
veira, exeluido por um lamentável equIvoco e até hoje banido das fileiras do Exército, 

~ .' . . 
apesar de seus longos e persistentes ~sforç(l)s no sentido de provar sua inocência • 

• • 
Acresce' o dolcn"so fato de I; que vários Çte seus ~olegas já têm reingressado 

l! 

na vida militar, por siniples atos admjnistr~tivGlS, a;ooancio .... se ~om,...sua vida perfeitamen 
I ' 

o: $ ' .... .. ""t :~. ~" .;.. 
.. to . ' -. ..... -.: 

. ~1ie ,/!I1.e~ri~da. . ' .' . , . .. ' • 

Como se trate de medida 

hà mais de 14 anos, parece-nos que 

que virá ati(f!~ elem~ntos excluidos de Exército 

ela deverá. ser considerada preferencial àquela que '; 
.. 

beneficiará indiciaqos em fatos recentes, ou seja de agora. 

Além dessa forte razão, re~ativa à época em que se deram as ocorrências, 

ainda podemos argftir que não se trata de pessoas· e assuntos di~~rsos. 
. ' 

• 
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Trata-se , sim, de movimento polÍtico idêntico , pois ambos foram de caráter 

bolchevista, e de pessoas iguais, pois o projeto Flores da Cunha beneficiará ~ 

militar ex-1Q Tenente da Reserva e a emenda Piza Sobrinho estende a medida de 

clemência, a vários militares , também oficiais. 

Si o Poder Legislativo resolver perdoar os transgressores de hoje, com mui­

to mais forte razão deverá perdoar os que, injustamente, foram considerados tr~ 
• 

gressores ontem, ou seja hà mais de 14 anos, por crime d~ natureza idêntica. 

Si a anistia proposta não abranger os implicados no movimento de 1935 fica-
, 

ra', a nosso ver , incompleta. 

A medida sofrerá injustificável mutilação. • 

, 
- Pelo exposto e levando muito em consideração o elevado conteudo da emenda 

~oledo Piza, opinamos pela sua aprovação. 

, I 

• • 

PARECER DA COMISSltO tf' 

:7 
A Comissão de Segurança Nacional opina pela ~corporação da emenda ao 

projeto. 
• 

• 

Sala das Sessões , em 5 de dezembro de 19~Q . 
.... 

• 

• 

• • 

• 

... . 
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PROJETO N. o 469-49 A QUE SE 
REFEREM OS PARECERES 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1. o E' concedida anistk1. a Sa­

lomão Malina, oficial da reserva e 
portador da Cruz de Combate de 1." 
classe, ficando sem efeito o processo 
pelo qual foi ' condenadQ. 

ATt. 2. o Esta lei entra em vigor na 
{j,).ta de sua publicação revogadas as 
di.&Jl.osições em contrário. " 

Justificação 

Salomão Mallna está prêso há. mais 
de 1.7 mêses. O jovem estqdame e ex­
combatente foi condenado pela sua 
participação no choque entre a polí­
cia e os funcioná.rios da oficina grâ.­
fiol da "Tribuna Popular", no início 
do amo passado. 

A história de Salomão Malina, que 
aqui resumimos. é a melhor justifica­
ção para o projeto de anistia que 
apresentlmOS. Com apenas 25 anos 
de idade, conta o brilhante e corajo­
so jovem com uma fôlha de serviço 
sobremodo honroso, ostentado em 
seu peito a Cruz de Combate de 1. a 
classe, conquistada nos campos de ba­
t3.l:ha da Europa. 

Terminando o curso de emergência 
do CPOR, em 1943, foi incor~ol'ado às 
Fôrças Expe'dic'ionárias Brasileiras, 
como aspirante a oficial, chegando à 
Itália em janeiro de 1945 . Em feve­
J't? j ro. após ter curSoldo a Es.cola de 

"" .. ,- . 

Minas e Engenhariá, do Exército, no 
TeaJtro de oper~ões do Mediterrâneo, 
ocupou o pôsto "de instrutor de Mi­
nas e Demolições. Em março, é incor­
porado ao heróico II Regimento de 
Infantaria (de São João deI ReyJ , 
que' tinha a seu 03.rgo a ofensiva da 
primavera, num dos princi.l,)ais seto-
res da frente . , 

Foi como aspirante oficial, que o 
~orajoso e "inteligente jovem partici­
pou das mais sagrentas e árdu3.S ba­
talhas da FEB. E sem qualquer dú,­
vida, a sua figura foi tomando relevo, 
nos sucessivos avanços, princip3.l­
mente no mais importante da cam­
panha na Itália: Montese .' 

Da abnegação patriótica e comb3.­
tividade do oficial da reserva Salo­
mão Malina, dizem melhor as pala­
vras do DIPLOMA que lhe foi con­
f erido pelo govêrno brasileiro . 

Dispensamo·nos de outro comentá­
rio sôbre a atividade militar de Ma­
lina. Basta-nos a transcrição do Di­
ploma, em 'fac-simile, ao pé destl jus-
tificação. ' 

E' o jovem Salomão Malina aca.­
dêmico de engenharia, na Universi­
dade do Brasil. A coletividade estu­
dmt il, ,através de seus órgão repre­
sentativos, vem demonstrando o seu 
interêsse pela libert~ão do colega. 

Com o nosso projeto, prestamos pois 
uma homenagem à ardorosa e com­
bativa juventude acadêmica, mobili­
zllda em defesa do ex-combatente Sa­
lomão Malina . 

I 
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A anistia é wn ato ~lítico, desti­
nado a limpar dos anais judiciários 
qualquer nota ou processo que en­
volva o nome do beneficiado pe1l. lei. 
Em relação ao pracinha Salomão Ma­
lina, a medida é não sômente justa e 
meritória como indispensável para 
atender ao clamor unânime da gran­
de coletividade de ex-eombatentes e 
da mocidade acadêmica, que se batem 
pela liberdade do jovem oficial. 

Sala d8.'l Sessões, em 1 de julho · de 
1949. - Flores da Cunha _ Aristi­
des Largura - Raul Pila - Gurgel 
do Amaral - José Maria Lopes Can­
çado - Pedro Pomar . - Antônio 
Correia. - Crepory Franco . - Gua­
racy. Silt'eira. - Vivaldo Lima . -
Getulio Moura. - Lima Cavaicanti. 
- Ezequiel Mendes . - Edgar Fer­
nandes. - Costa pôrto. - Domingos 
velasco. - Benicio Fontenele. -
Epilogo de Campos . - Baeta Neves . 
- João Mendes. - Euzébio da Ro­
cha . - Coelho Rodrigues. - Caiado 
de Godói. - Adelmar Rocha. - Nel­
son Carneiro - Odilon Soares. 
Wilson Pinho. - Bittencourt Azam­
buja. -- Benedito Valadares . - Pedro 
Dutra. - Bias Fortes. - ·Alvaro 
Caatelo. - Leopoldo Maciel. - Olin­
to Fonseca . - Carlos Pinto. - Plínio 
Lemos. - Erasto Gaertner . - Ma­
ciel de Castro. ' -- Benjamin Farah. 
- Antero Leivas . - Plinio Caval­
canti. - Milton Prates. - Paulo Sa­
ra..~ate. - João Agripino. - Pereira 
de Sousa. - Benedito Costa Netto -
Alves Palma. - José Augusto. -
Altamirando Requião. - Romão Ju­
nior. - Abelardo Mota. - Gilberto 
Valente. - José Alves Linhares. -
Humberto Moura. - José Leomi~ -
Theodulo Albuquerque . - Antonio 
Mário Mafra. - Agrícola de Barros. 

Batista Pereira . - Lycurgo Leite 
- Pedroso Junior. - Fernando No­
brega. - Raul Barbosa . - José Es­
teves Rodrigues . - Eduardo Duvi­
vier. - Café Filho. - Leandro Ma­
ciel. - José da Rocha Ribas - Ala­
rico Pacheco. - João Mangàbeira -
Elizabetho de Carvalho. _ Carlos 
Campos. - Aliomar Baleeiro . - Jo­
nas Correia . - Frota Gentil. - Mi­
guel Couto. - Bastos Tavares. -
Dolor de Andrade. - Tavares d'Ama­
ralo - Darcy Gross . - Pedro Ver­
gara. - Campos Vergal. - Herophilo 
Azambuja. - Nobre Filho. - Anto­
nio ,Silva. - Wellington Brandão. -
Soares Filho . - Agamemnon Ma­
galhães. - José . Maciel . - Jarbas 
Maranhão. - Afonso Arinos. - Lau­
TO Lopes. - Galeno Paranhos. -
Agostinho Monteiro. - Oswaldo Ver-

gara. - Mercio Teixeira . - Manoeí" 
Duarte. - Luiz Viana. - Diogen.es­
Magalhães. - Gilberto Freyre -
Beni Carvalho - Vargas Neto . 
João 'Cleophas . - Duque Mesquita . 
- Aristides Milton . - Martiniano de 
Araujo. - Ponce de An-uda. - gr­
nani Tatyro. - Ruy A lmeida . . 
Sousa Costa. - Diniz Gonçalves . -
Toledo Piza . - Gustavo Capanema . 
- Freitas Diniz. - Roberto Gros-
:iembacher . Ferreira Lima . 
Bayard Lima. - Guilherme Xavier . 
-- Antonio Maia. - Eunapio de Quei­
r oz. - Arthur Fischer . JaUes 
Machado. - Freitas e Castro . - ­
Tristão da Cunha. - José de Borba _ 
- Otacilio Costa . - Hans Jardim . 
- Sousa Leão . - Arêa Leão - José 
Alkmim. - Augusto Viégas . - Fróes 
do, Mota. - Regis Pacheco - Aloy ­
sio de Castro . . - José Fontes Ro­
mero. - Alencar Araripe . - Mário 
Brant. - Pinheiro Machado. - João 
Aguiar . - Cordeiro de Miranda . -
Theodoro Sobral. - João Nogueira . 
- Asdrubal Soare:i. - Vieira de 
Melo . - Euclides FiY1/eiredo . 
Heitor Collet . - Brigido Tinoco. -
Celso Machado . -- Philippe Baldi . -
João Henrique. - Dioclecio Duarte. 
- Eitvaldo Lodi . - José Arnaud . _ . 
.João Adeodato. - João d'Abreu . -
Castelo Branco. - José Cândido Fer-· 
raz . - Machado .Coelho. - Rapllael 
Cincurá . Romeu Fiori. Horácio 
Lafer . - Amando Fontes. - HugO' 
Carneiro . - Munhoz da Rocha . -
Clemente Medrado . 

Parecer da Comissão de Constitu~ ­
ção e Justiça 

O nobre deputado, Sr. Flores da 
Cunha, seguido por centenas de com­
panheiros, apresentou o Projeto nú­
mero 469 de 1949, concedendo a.nistia 
a Sa.lomão Malina, oficial da reserva. 
e portador da Cruz de Combate da l,S 
classe, oondenado, por haver partici ­
pado no choque entre a poliCia e 0& 
funcionários da oficina gráfica da Tri­
buna Popular, no inicio do ano passa­
do. 

Para fundamentar o projeto o seu 
autor relata o que foi a atuação dêsse 
oficial no Corpo Expediciooário que o 
Brasil enviou à Itália. Realmente, é 
das mais brilhantes a fé de ofício dh­
se rapaz. A meu ver, porém, a anistW. 
deve favorecer a todos quantos esti­
veram com êle no conflito que se 00-
tabeleceu entre a polícia e os funcio­
nár10s da oficina gráfica da Tribuna ' 
Popular. Depoentes da mais ~lta au­
toridade afirmaram, na ocaSlao, que 
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PROJETO 

N.o 469-A - 1949 

• 

• .coGcede anis'tia · a Salomão -Malina, oficial da reserva e portador da 
Cniz de Combate de 1: classe; tendo parecer, com substitutivo, 
da Comissão de Constituição e Justiça e parecer da Comissão de 
Segurança Nacional fàvorável ao referido substitutivo .. 

PROJETO N _ ° 469-49 A QUE SE 
REF'EREM OS PARECERES 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o E' concedida anistL3. a >Sa­

lomão Maltna, oficial da reserva e 
porioador da Cruz de Combate de 1. & 

classe, ficando sem efeito o processo 
pelo qual' foi condenado. 

Art. 2. o Esta lei entra em vigor na 
(bta de sua publicação revogadas as 
d~ções em contrário. 

Justificação 
\ • á . Salomão Malina está preso h maIs 

~ de 17 mêses. O jovem. estudante e ex-
~~~~:~;:o foi condenado pela sua 
II no choque entre a poli­

e o.s funçionáti9S da oficina grá-
fiOl da "Tribuna Popular", no inicio 
do ano passado. -

A história de Salomão' Malina, que 
aqui resumimos, é a melhor justilica­
ção para ' o projeto de anistia que 
apresent3.ffiOS. Com apenas 25 anos 
de idade, conta o brilhante e corajo­
so jovem com uma fôlha de serviço 
sobremod~ honroso, ostentado em 
seu peito a Cruz de Combate de 1.· 
classe, conquistada nos campos de ba­
t .. uha da Europa. 

Terminando o curso de emergêncta 
do OPOR, em 1943, foi incor,p.orado às 
Fôrças Expedicionárias Brasileiras, 
como aspirante a oficial. Chegando à 
Itália em janeiro de 1945. Em feve­
reiro, após ter curs.ldo a Escola de 

Minas e Engenharia do Exército. no 
Teatro de operações do Mediterrâneo. 
ocupou o pOsto de instrutor de Mi­
nas e Demolições. Em março, é incor­
porado ao heróico II Regimento de 
Infantaria (de Sã.o João deI Rcy) , 
que tinha a seu olrgo a ofensiva da 
primavera. num dos prinCipais seto-
res da frente. . 

Foi como aspirante oficial. que o 
corajoso e · inteligente jovem partiCi­
pou das mais sagrentas e árdu.3.S ba­
talhas da FEB. E sem qualquer dú,.. 
Vida, a sua figura foi tomando relevo. 
nos sucessivos a'Vanços, winclprll­
mente no mais importante da cam­
panha na Itália: Montese. 

Da abnegação patriótica e comln­
tividade do oficial da reserva Salo­
mão Malina, dizem melhor as pala­
vras do DIPLOMA que lhe foi con-

. ferido pelo govêrno brasileiro. 
Dispensamo nos de outro comentá­

rio sôbre a atividade militar de Ma­
lina. Basta-nos a transcrlçãn do Di­
ploma. em jac-simiZe, ao pé destJ. jus-

. tificação. 
E' o jovem Salomão Malina aca­

dêmico de engenharia, na Universi­
dade do Brasil. A coletividade estu­
dl.ntil. através de seus órgão repre­
sentativos, vem demonstrando o seu 
interêsse pela libertação do colega. 

Com o nosso projeto, prestamos pois 
uma homenagem à ardorosa e com­
bativa Juventude acadêmica. mobili­
z':l.da em defesa do ex-combatente Sa-
lomão Malinà. . 
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A alÚstia é um ato ~lítico, desti­
nado a limpar dos anais judiciários 
qualquer nota ou processo que en­
volva o nome do beneficiado pe11 lei. 
Em relação ao pracinha Salomão Ma­
lina, a medida é não sómente justa e 
meritória coma' indispensável para 
atender ao Clamor · unânime da gran­
de coletividade de ex-combatentes e 
da mocidade acadêmica, que se batem 
pela liberdade do jovem oficial . 

Sala das Sessões, em 1 de julho de 
1949. - Flores da Cunha _ Aristi­
des Largura - Raul Pila - Gurgel 
do Amaral - José Maria J,opes Can­
çado - Pedro fomar . -"- ' Antônio 
Correia . - Crepory Franco . . - Gua- ' 
racy Silveira. - Vivaldo Lima . -
Getulio Moura . - Lima Cavalcanti. 
- Ezequiel Mendes. - Edgar Fer­
nandes. - Costa Pôrto. - Domingos 
velasco. - Benício Fontenele 
Epilogo de Campos. - Baeta Neves. 

João Mendes. - Euzébio da Ro­
cha. - . Coelho Rodrigues. - Caiado 
de Godói. - Adelmar Rocha . - Nel­
sor; Carneiro - . Odilon Soares . 
Wtlson Pinho. - Bittencourt Azam­
buja. -- Benedito Valadares. - Pedro. 
Dutra. - Búts Fortes. - Alvaro 
Castelo. - Leopoldo Maciel. - Olin­
t o Fonseca. - Carlos finto. - Plínio 
L.emos. - Erasto Gaertner. - Ma­
elel de Castro. - Benjamin Farah . 

Antero Leivas. - Plinio Caval­
canti . - Milton Prates . - Paulo Sa­
rasate. - João Agripino. - Pereira 
de Sousa. - Benedito Costa Netto -
Alves .Palma. - José Augusto. -
Altamzrando Requião. - Romão Ju­
nior. - Abelardo Mota. - Gilberto 
Valente. - José Alves' Linhares. -
Humberto Moura. - José Leomil. -
Th.eqdulo Albuquerque. - Antonio 
Mano !r1afra. - Agrícola de Barros. 

.Batista Pereira. - Lycurgo Leite 
- Pedroso Junior. - Fernando No­
brega. - Raul Barbosa . - José Es­
t~es Rodrillues .· - Eduardo Duvi­
vter. - Café Filho. - Leandro Ma­
~~~. - José da Rocha Ribas. - Ala­
TtCp Pacheco. - João Mangabeira _ 
Eltzabetho de Carvalho. _ Carlos 
Campos. - Aliomar Baleeiro. - Jo­
nas Correia. - FrOta Gentil. - Mi­
guel Couto. - Bastos Tavares. -
Dolor de Andrade. - Tavares d' Ama­
ral. - Darcy Gross . - Pedro Ver­
gara. - Campos Vergal. - Herophilo 
A~am~uia. - Nobre Filho . ...... Anto­
mo Stlva. - Wellington Brandão. _ 
Soar!s Filho. - Agamemnon Ma.­
galhaes. - José Maciel. - Jarbas 
Maranhão. - Afonso Arinos. - Lau­
ro Lopes. - Galeno Paranhos. -
Agostinho Monteiro. - Oswaldo Ver-

• 

, . . 

gara .. - Mercio Teixeira . - ManDei 
Duarte. _ - Luiz Viana. - Diogenes. ~ 
Magalhaes. - Gilberto Freyre -
Beni Carvalho - Vargas Neto. 
João Cleophas. - Duque Mesqui ta. 
- Aristides Milton. - Martiniano de 
AraUjo. - Ponce de Arruda. - Er- · 
nani Tatyro. - Ruy Almeida. -
Sousa Costa . - Diniz Goncalves. -
Toledo Piza . -. Gustavo Capanema . 
- Freitas Diniz. - Roberto (1ros- · 
:sembacher. - Ferreira Lima . -
Bayard Lima. - Guilherme Xavier _ 
-- Antonio Maia. - Eunapio de Quei ­
roz. - Arthur Fischer. Jalles: 
Machado. - Freitas e Castr/;)o -
Tristão da Cunha . - José de Borba . 
- Otacilio Costa . - Hans Jardim . 
- Sousa Leão. - Arêa Leão - José 
Alkmim. - Augusto Viégas . - Fróes 
d/1 Mota. - Regis Pacheco . - Aloy­
sio de Castro . - José Fontes Ro­
mero. - Alencar Araripe . - Mário, 
Brant . - Pinheiro Machado. - João.' 
Aguiar. - Cordeiro de Miranda. -
Theodoro .Sobral. - João Nogueira. 
- Asdrubal Soares. -. Vieira de' 
Melo. - Euclides Figueiredo . 
Heitor Collet. - Brigido Tinoco. -
Celso Machado. - Philippe Baldi . _. 
João Henrique. - Dioclecio Duarte 
- Euvaldo Lodi. - José Arnaud . -
João Adeodato. - JOM d'Abreu. -
Castelo Branco. - José Cândido Fer-· 
raz. - Machado Goelho. - Raph«el 
Cincurá·. Romeu Fiori. Horácio 
Lafer. - Amando Fontes. - Huga. 
Car.neiro . - ' Munhoz da Rocha. _ . 
Clemente Medrado . 

Parecer da Comissão de constitu :~ 
• çao e Justi~ . 
O nobre deputado, Sr. Flores d 

Cunha, seguido por centenas de com­
panheiros, apresentou o Projeto 
mero 469 de 1949~ concedendo 
a Sa.lomão Malina, oficial. da ... "".....v 
e portador da Cruz de Combate da· I. 
classe, condenado, por haver partici­
pado no choque entre a poliCia e 05 
funcionários da oficina gráfica da Tri­
bunà Popular/ no início do ano passa :-
do. . 

Para fundamentar o projeto o seu' 
autor relata () que foi a atuação dêsse 
oficial no Corpo Expediciooário que o 
Brasil enviou à Itália. Realmente, é 
das mais brilhantes a fé de ofício t:lês­
se ra:paz. · A meu ver, porém, a anistiB.. 
deve favorecer a todos quantos esti­
veram com êle no conflito que. se e5-
tabel'eceu entre a policia e os funtio­
nários da oficina gráfica. da Tribuna 
Popular. Depoentes da mais alta au­
toridade afirina-ram, na ocasião, que 
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'foi ' a polícia quem atacou aquelas oli ­
'cinas sem motivo plausível. E' de tôda 
a justiça, nestas condições, que a anis­
tia $e estenda a todos quantos foram 
oondelUldos ou estão sendo processa­
dos pelos fatos lamentáveis que então 
ocorreram. E' da competência da União 
a concessão de anistia (Constituição 
Federal, artigo -5.0 - n ,O XIV). 
Pro~nho Pois o seguinte substitu­

tivo ao projeto apresentado pelo Se­
nhor Flores da Cunha e outros. 
SUBS&I'IVO AO PROJETO N.o 469-1949. 

O )pgresso Nacionàl decreta: 
Art. 1.° - E' concedida anistia a to­

dos quantos foram condenados ou es­
tão sendo processados em consequên­
cia do conflito que se travou entre a 
políCia desta Capital e os funcionários 
da oficina giráfica da Tribunal Popu-

• lar, no inicio do ano passado. 
Art. 2.0 

- Esta lei entrará em vigor 
na data. da sua. pUblicação, revogadas 
as disposições em contrário. , 

Sala Afrânio de Melo Franco, 12 de 
• junho de 1949. - Agamemnon Maga­

lhães, Presidente . - Plinia Barreto, 
Relator . - Pereira de Sousa, - La­
meira Bittencourt, pelo projet<>. 
Pinheiro Machado. - Pereira da Sil-
va. - Aristides Largura. - Gilberto 
V/Jlen.te. - Edgar de Arruda. - Afon­
so Arinos. - Gusta'80 capanema. -
Samu.el Duarte. - Soares Filho. -
Flores da Cunha. - Batista Pereira. 

Parecer da Comissão de Segurí'pt;.a 
Nacional 

RELATÓRIO 

, ~O nobre deputado Genel'al Flores da 
, Cunha houve por bem apresentar um 

ojeto de lei, concedendo anistia a 
lromão Malina, condenado a seis 
os de prisão, por crimes de nature­

. p za politica e comum. 

f 
fI' . Indo o projeto à Comissão de Justl­

, ça, esta apenas com um voto discor­
, /1/ dante, votou com o relator., nobre 
" 'V deputado Plínio Barreto que concor-

;*\ dou com a medida e propôs sua am­
pliação a todos os companheiros de 
Malina. condenados pelos mesmos cri ­
mes, de vez que lhe parecia ter &ido. 
a poUcia: a provocadora do conflito 
ocorrido. 

Nomeado relator, requeremos, verbal­
mente, a audiência dos Ministérios da 
Justiça e da Guerra. Aquele, para es­
clarecer o assunto relativo à prisão dos 
condenados; êste. a fim de se 'digna.r 
remeter a certidão de assentamentos 

3 

de Salomão Malina, visto como o di­
ploma da medalha da Cruz de Co~­
bh.te de Primeira Classe, citado pelo 
ilustre autor do projeto não foi en­
contrado, junto ao mesmo, conforme 
constava da justificação. 

A informação do Ministério da Jus­
tiça já se acha anexa. Consta dessa 
informação que a polícia foi recebida 
a bala, p~los empregados do jornal 
suspenso, quando cumpria mandado 
judicial. . 

A certidão solicitada do Ministério 
da Guena não chegou, até a presen­
te data. ' 

Sabemos', porém, que o Govêrno bai­
xou decreto, a 14 do conente, cassan­
do a patente de Salomão, em conse­
quência de o Supremo Tribunal Fe­
deral haver confiirmado a sentença 
que ' o condenou a mais de 2 anos de 
prisão. , 

Assim, já se manifestaram sôbre " 
caso os Poderes Judiciário e Executi­
vo. ' 

Cabe, de , acôrdo com nossa Carta 
Magna. exclusivamente, ao Congresso 
Nacional, conceder a,nistia (Constitui­
ção Federal, aJI't. 66, número V) . 

O ma"anânimo deputado General Flo­
res da Cunha obteve para seu proje­
to o apoiamento de 165 senhores depu~ 
tados. A douta COmissão de Justiça , 
por sua vez, houve por bem aprOvar o 
projeto é até ampliá-lo. 

A nossa Comissão, parece não caber 
entrar no mérit<> da questão, exami­
nando-lhes as contl'oversias e os seus 
efeitos legais ou Ijurídicos. . 

A Comissão de Justiça já se mam-
festou. I 

Ao Parlamento competirá a decisão 
nnal sôbre a medida de clemência. 
sempre simpática e, 'muitas vêzes , de 
salutares consequências . 

PARECER DO RELATOR 

Uma vez que a Comissão técnica 
pronunciou 'seu 'parecer, concordan~o 
com o projeto e até ampliando-o, OpI­
namos pela a.provação dêsse parecer. 

PARECER DA OOMISSÃO DE SEGURANÇA 
A comiSsão de Segurança concorda 

com :o parecer da CoInissão de Cons­
tituição e Justiça. 

Sa.la das Sessões, em 19 de outub~() 
de 1949. - Arthur Bernardes, PresI­
dente. - Osori./) Tuyuty, Relator. -
Adelmar Rocha. - Coaracy N,!,-ne~ . 
_ Abelardo Mata. - Euclides Ftguet­
redo. - Freitas 1)iniz. - GojjredJJ 
Telles. - Rocha Ribas. 

Dejlartamenoo de In"r8llsa Na"ioaal - Rio de Janeiro - Br~ 1949 

, 



, CÂMARA DOS DEPUTADOS 

c4, rA · 

-_. ~---------------------------- P7/ 

-----~'7.~~ J 

• --- trr · d 

_----#-/. 3 

-
./l ' - ~ .. " __ L...r-
~ ....-.-1';... 

• 

• 



~'CI. 
.0 

------- -----------------------'---- ------------------ -

---e-_. ____ . ..a-. ------

- ,,~- ------ --1----------- -., 

- .. 
*: 

- ----, 

--==-====--=--==--=-==-:;;::::;:-tlp_ n _______ u __ __ u ____ _ 

---- - L --... _----- _~_ .. ~ 

------ _. _._--
" 

-- - -------------

• 
----, ---- - --- ' 

• 

o Congresso Nadonal decreta; 
Art. 1. o E' concedida anistia aSa:: 

lomão Mal1na, oficieJ da, reserva e 
portador..da Cruz de Co~l;)ate de -1. ~ 
.classe, ficando sem efeito o processo 
pelo qual foi condenado. 

Art. 2. o Esta ' lei entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas · as 
..disposições em contrário. 

Justificação 

Sa.Iomão Malina está prêso há mais 
de ]7 Dl~es. O jovem estudante e ex­
combatente foi condenado -~pela-5u!t­
partiCipação no choque entre a polí­
cia e os funcionários da oficina grá­
fica da "Tribuna Popular", no início 
do ano passado. 

A história de · Salomão Malina, que 
-aqui resuminos, é a melhor justifica­
ção para o projeto de anistia que 
:apresentamos. Com apenas 25 a:lOS 
-de idade, conta o brilhante e corajo­
so jovem com uma fôlha de serviço 
sobremodo honrosa, ostentando em 
seu peito a Cruz de Combate de 1.& 
<classe, conqUistada nos campos de 
batalha da Europa. 

Trminando o curso de emergência 
.dó CPOR, em 1943, foi: incorporado às 
Fôrças Expedicionárias Brasileiras, 
como aspirante a oficial, chegando à 
Itália em janeiro de 1945. Em feve­
reiro, após ter cursado a Escola de 
Minas e Engenharia do Exército. no 

Teatro de operações do Mediten-âneo, 
()Cupau o pôsto de instrutor de MI­
nas e Demoliçôes: Em março, é in<:!or. 

------- - ---- ---

porado ao heróico II Regimento de 
Infantaria (de São João deI Rey} , 
qUf.! tinha a seu cargo a ofensivO( da 
pi'ima.vera., num dos principais selo­
l'es da frente, 

Foi como aspirante oficial, que o 
corajoso e inteligente jovem parti.:;i- ' 
pau das mais sangrentas e. árduas 
ba-tafuas da FEB, E sem qualqUer dú­
vida, a sua figura foi tomando relevo, 
nos sucessivos avanços, principal­
mente no mais importante da Ci.\m- · 
panha na Itália: Montese. 

Da abnegação pat,riótica e comba­
tividade do ' oficial da reserva Salo­
mão Malina, dizem melhor as pala­
vras do DIPLOMA que lhe foi con­
ferido pelo govêrno brasileiro. 

Dispensamo-nos de olltro comentá­
rio sôbre a atividade militar de Ma­
li!la. Basta-nos a transcrição do Di­
ploma, em fac-simile, ao pé desta 
jUf:tificação. 

E' o jovem Salomão Malina aca­
dêmico de engenharia, na Universi­
dade do Brasil. A ' coletividade estu­
dantil, através de seus órgãos re­
presentativos, vem demonstrando o 
seu interêsse pela libertação do co­
lega. 

Com o nosso projeto, prestamos poIs 
uma homenagem à ardorosa e com­
bativa Juventude acadêmica, mobili­
zada em defesa do ex-combatente Sa­
lomão Malina. 

A anistia é um ato político, destl­
r.ado . a limpar dos anais judiciários 
qualquer nota ou processo que en­
volva o nome do beneficiado pela lei • 

-------_. 
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Em relação ao pracinha Salomão Ma­
lina, a medida é não somente justa e 
meritória, como indispensável pa~a 
atender ao clamor unânime da gran­
tifl coletividade de ex-combatentes e 
da mocidade acadêmica, que se batem 
pela liberdade do jovem oficiaL . 

Sala das Sessões, em 1 de julho de 
1949. - Flores da Cunha. - Aristt­
des Largura. - Raul Pilla. - Gurgel 
do Amaral. - José Maria Lopes Can­
çado. - Pedro Pomar. - Antonio 
Correia. - Crepory Franco. - Gua­
racy Silveira . - Vivaldo Lima . . -
Getulio Moura. - Lima Cavalcanti . 
- Ezequiel Mendes. - Edgar Fer­
nandes. - Costa Porto. - Domingos 
Velasco . - Benicio Fontenele. 
Epilogo de Campos . - Baeta Neves . 
- João Mendes. - Euzebio da Ro­
cha. - Coelho Rodrigues . - Caiado 
de Godói. - Adelmar Rocha . - Nel­
son Carneiro. - Odilon Soares. ..:.. 
Wilson Pinho. - Bittencourt Azam­
buja. - Benedito Valadar~s . - Pedro 
Dutra. - Bias Fortes . - Alvaro 
Castelo. - L~opoldo Maciel . - Olin­
to Fonseca. - Carlos Pinto . - Plinio 
Lemos. - ,Erasto Gaertner. - Ma­
ciel de Castro. - Benjamin Farah. 
- Antero Leivas . - Plínio Caval­
cimti7 - MiltrmPrates .~.= Pauto Sil­
rasate. - João Agripino. - Pereira 
de Sousa. - Benedito Costa Neto. -
Alves Palma. - .José Augusto. -
Altamirando Requião. - Romão Ju­
nior . - Abelardo Mata. - GilGerto 
Valente. - José Alves Linhares. -
Humberto Moura. - José Leomil . -
Theodulo Albuquerque . - Antonio 
Mario Mafra . - Agricola de Barros. 
- Batista Pereira. - Lycurgo Leite. 
- Pedroso Junior. - . Fernando' No-
brega. - Raul Barbosa. - .J{)sé Es­
tj!ves Rodrigues. - Eduardo Duvt­
vier. - Café Filho. - Leandro M a­
cieZ. - José da. Rocha Ribas. - Ala­
rico Pacneco. - João Mangabeira. - , 
Elizabetho de Carvalho. - Carlos 
Campos. - Aliomar Baleeiro. -- Jo­
nas Correia. - Frota Gentil. - Mi-

-guel Couto. - Bastos Tavares. -
Dolor de Andrade. - Tavares d'Ama-' 
ral. ' - Darcy Gross. -.: Pedro Ver­
gara. - Campos Vergal. - HerophilQ 
Azambuja. - Nobre Filho . - Anto­
nio Silva. - Wellington Brandão . -
Soares Filho. - Agmamemnon Ma­
galhães. - José Maciel. - Jarbas­
Maranhão. - Afonso Arinos. - Lau­
ro Lopes. - Galeno Paranhos . -
Agostinho Monteiro. - Osvaldo Ver­
gara. - Mercio Teixeira. - Manoel 
Duarte . - Luiz Viana. - Diogenes 
Magalhães. - Gilberto Freyre. -
Beni Carvalho. - Vargas Neto. -
João Cleophas . - Duque Mesquita. 
- Aristides Milton. - Martiniano de­
Araújo .' - Ponce de Arruda . - Er­
nani Sdtyro . - Ruy Almeida . -
Souza Costa. - Diniz Gonçalves. -
Toledo Piza. - Gustavo Capanema. 
- Freitas Diniz. - Roberto Gros­
sembacher. - Fererira Lima. 
Bayard Lima. - Guilherme Xavier. 
- Antonio Maia . - Eunapio de Quei­
'(oz. - Arthur Fischer . - Jalles' 
Machado. - Freitas e Castro. -
Tristão da Cunha. - José de Borba. 
- Otacilio Costa. - Hans Jordan. 
- Souza Leão. - Arêa Leão. - José 
A7..kmim_ - A~3to- 'Viega8. - Ftôe'S 
da Mota. - Regi.s Pacheco. - Aloy­
sio de Castro. - José Fontes Ro-
mero . - Alencar Araripe. - Marto 
Brant. - Pinheiro Machado . - Joã()­
Aguiar. - Cordeiro de Miranda . -
Theodoro Sobral. - João Nogueira. 
- Asdrubal Soares . - Vieira de 
Melo. - Euclides Figueiredo. 
Heitor Collet. - Brigido Tinoco. -
Celso Machado. - Philippe Balbi . -
João . Henrique. - Dioclecio Duarte. 
- Euvaldo Lodi. - José Arnaud. -
João Adeodato. - João d'Abreu. -
Castelo Branco . - José Candido Fer-
raz. - Machado Coelho. - Raphael 
Cincurá. - Romeu Fiori. - Horacio, 
Lafer. - Amando Fontes . - HugO' 
Carneiro. - Munhoz da Rocha . 
Clemente Medrado. 
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• CÂ MARA DOS DEP UTADOS . c7 COMI SÃO DE CONSTITUIÇÃO E .JUSTIÇA • 

~ ~(-------------------------
/. PARECER cl ~ 

• 

• / 

o nobre deputados, Snr. Flores da Cunha, seguido por centenas de 
~=-----~--- - . 

;.c_ompanhei!os, apresentou o projeto n Q 469 de 1949, concedendo !. 

nistia a Salomão MBJina, oficial da reserva e portador da Cruz 

de Combate da 11 classe , condenado, por haver participado. no cho -
que entre a políoia e os funcionários da oficina gráfioa da Tribu 

na Popular, no início do ano passado. 

Para fundamentar o projeto o seu aUlior relata o que foi a 

ãêsse oficial no Corpo Expedicionário que o Brasil enviou 

-atuaçao 

á Ita -

lia. Rea1mente,é das mais brilhantes a fé de oficio dêsse rapaz. 

A meu ver, porém, a anistia deve favorecer a todos quant~estive-

, ram com ele no c onfli to qu~ se estabeleceu entre a policia e os 

funcionários da oficina gráfica da Tribuna Popular. Depoentes da 

mais alta aU1iori~de arirmaram,na ocasião, que foi a polícia quem I' 
.• r = -_ ... . - 4 _ ....... -........ . . - - .- __ -- - -- ~ .. ' 

atacou aquelas oficinas .sem motivo plausivel .• ~ de toda a justiça, --. ~ - . 

/ nestas condiçoes , que a anistia se estenda a todos quantos foram 

condenados ou estão sendo processados pelos fatos lamentáveis que 

então ocorreram. ~ da 'competência da União a concessão de anisti --
a (Constituição Federal, artigo 5Q - nQ XIV) • 

.. 
Proponho pois o seguinte substitutivo ao projeto apresentado pelo 

Snr.Flores da Cunha e ·outros • 
. '. , " 

SUBST1TUTIVOAO PRO~~ NQ 469/1949 
,/,./ 

o Congresso Nacional decreta: 

ArtQ lQ - ~ concedida anistia a todos quantos foram condenados ou 

estâo sendo processados em consequencia do conflito que se tra -
.. 

vou entre a polícia desta Capital e os funcionários da oficina gr~ 

fica da Tribuna Popular, no inicio do ano passado. 

Artg 2Q - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revo -
gadas as disposições em contrário'. 
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Plinio Barre"to, Relator 
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PARECER DA OOMISS!O DE SEGURANÇA NACIONAL 

o nobre deputado General Flores da Cunha houve por bem apresentar um 

projeto de lei, conceden~o anistia a Salomão Malina, condenado a seis anos de prisão, 

por crimes de natureza pol!tica e comum. 

Ido o projeto à Comissão de Justiça, esta apenas com um voto discordas 

, te, votou com o relator, nobre deputado Plínio Barreto que concordou com a medida e 

A 

• propos sua ampliação a todos os companheiros de Malina, condenados pe os mesmos cr imes, 

de vez que lhe parecia ter sido, a polícia, a provocadora do conflito ocorrido. 

Nomeado relator, requeremos, verbalmente, a audiência dos Ministérios 

ãa Justiça e da Guerra. Aquele, para esclarecer o assunto relativo à prisão dos cond! 

nados; êste, afim de se dignar remeter a certidão de assentamentos de Salomão Malina, 

visto como o diploma da medalha da Cruz de Combate de Primeira Classe, citado pelo i-

lustre autor do projeto não foi encontrado, junto ao mesmo, conforme constava da jus -

tificação. 

A informação do Ministério da Justiça já se acha anexa. Consta dessa 

informação que a políCia foi recehida a bala, pelos empregados do jornal suspenso, 

-quando cumpria mandado judicial. 
/ / 

A certidão solicitada do Ministerio da Guerra não chegou, ate a presen-

te data • 

, A I Sabemos, porem, que o Governo baixou decreto, a 4 do corrente, cassan-

do a patente de Salomão, em consequência de o Supremo Tribunal Federal haver confirma­

do a sentença que o condenou a mais de 2 anos de prisão. 

Assim, já se manifestaram sôbre o caso os Poderes Judiciário e Executi-

VOe 

Cabe, de acôrdo com nossa Carta Magna, exclusivamente, ao Congresso Na­

cional, conceder anistia (Constituição Federal, art. 66, número V). 
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" O magnanimo deputado General Flores da Cunha obteve para seu projeto o 

apoiamento de 165 senhores deputados. A douta Comissão de Justiça, por sua vez, 
, , 

houve por bem aprovar o projeto e ate amplia.lo. 

À nossa Comissão, parece não caber entrar no mérito da questão, exami. 

nando-lhe as controvérsias e os seus efeitos . legais ou jurídicos. 

A Comissão de Justiça já se manifestou. 

Ao Parlamento competirá a decisão final sôbre a medida de clemência, 

sempre simpática e, muitas vezes, de salutaro.&nsequências • 

- , 

-2 

Uma vez que a Comissão técnica pronunciou seu parecer, concordando com o 

projeto e até ampliando-o, opinamos pela aprovação dêsse parecer. 

A Comissão de Segurança concorda com o parecer da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

Sala das Sessões, em. 19 de outubro de 1941 • 

_ ... --.... 

Presidente 

'. 

, c 
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COMISSIO DE S GURANÇ MeIO L 

B'Atórico 

o pres t proj to d le1 vis ani stiar ... SALO o IN! - omenado .p la sua 

participação DO choque eDtre pollcia e o fUncionários da ofiei na gráfica d8 Tri -

na Popular·, gundo na justifi lo do a 
• ,,.. A 

autor, Deputado General Jose Antõnl0 oras da Ctmba. 

d c nt na d enhor deputados, e mzmero e~to de 165, deu APO 

. -a ASS 

"'" 

• 

.' 'I· F01 êle distribuido às Comissõ de J tiça e SegurWlÇ~ 
) . 

aoional. 

mo 

o eral Flôre da C1mba, pa justificar a ida de c1 li< eia, faz uma d cri 
• 

ç~o inq)resslonan d t~!o de 11Da, 
, 

·s grentas e usa bate] bas F.E.B.· 

adic10 ,entr tanto, nnb doCJlme to. 

o de sua j tiri~, diz, t xt~J8.1m.eu I 

-Dis -nos d outros co antários sôbre a atividad mUitar d Ialina. 

s a transcriç!o do Dip1 , ' d ta j tlf"leaç • • 

Trata-s do ip10 da Cruz d e bate de Primeira Cla 8 , cita&> no art. 12 do 

projeto d . lei. 

. . 
S tac-simUe, entr tanto, Dlo s n Ollt ane~~1O ao proj to. 

A. douta Comias o d Justi o apreciou titueio l1dad do projeto. L1mi. 

to a citar o nSt IlV do rt. 5 da Carta A'&Oo~~ 

O~W e brilhante jurista Deputado Plínio Barreto, s parecer, julgou . 

r~ tri a ~,lda pr conizada. 

;Di ubstaneioso doe 

"D poen da l UQ..,l .. alta autorid.ad af1PmIA.1"1lI!ft, oca.silo,que toi a polÍcia que 

atacou queJas oficinas a tivo plausf 1. g de tôda Justiça, nestas condiçõ t 

que anistia s atenda a todos quanto to conden os ou stão sondo proa ssado 

p lo t tos lamentáV1 1s qu então ocorre a 
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Concede anistia a Salomão Malina, 

, ) Z oficial da reserva e portador ~.:-t'~~wu7,:E-P-U-T-,-'\D-O­
---, Itr í Combate de la. olasse~""'Ql Legislativos 

/ - 7 JUL rv f) 

/ / 

( l 

o CONGRESSO NACIONAL DECRETA: 

Art. 10 - g ooncedida anistia a Salomão Malina, oficial da 
,. .. 

~eserva e portador da Cruz de 8emhate de la. olasse, ficando sem e­

feito o processo pelo qual foi condenado. 

-. Art. 20 
- Esta lei entrará em vigôr na data de sua publioa -

• • 

,. .. 
ç,ão, revogadas as disposições em contrário., 

ltt\, 

• Salomão Malina está preso há mais de 17 meses. v_ o jovem es -.. . 
," tudante e e:x:,combatente foi condenado pela sua participação no choque ..... ' -' , 

entre- a polícia e os funcionários da oficina gráfica da t~ribUEa Popu -. .. 
lár" '. no início do ano p~ss ado. - . 

• 

• 

A história de Salomão Malina, que, aqui resumimos, é a me-
.. .. 

lho r justifioação para o p roj eto de anistia que apresent amo s. aom a­

penas 25 anos de idade, conta o brilhante e corajoso jovem com uma fo -
lha de serviço sobremodo honrosa, ostentando em seu peito a Cruz de 

Combate de la. classe, conquistada nos campos de batalha da Europa. 

Terminando o curso de emergência do CPOR, em fins de 1943, 
N 

foi incorporado ~s rorças Expedicionárias Brasileiras, como aspirante 

a oficial, chegando ~ Itália em janeiro de 1945. Em fevereiro, após 
.. .. 

~ "t er cursado a. Escola de Minas e Engenharia do Exercito, no Teatro de 
.. 

operações do Mediterrâneo, ocupou o posto de instrutor de Minas e De-

" - molições. Bm março, é incorporado ao heroico II Regimento de Infant~ 
r .. 

ria (de S. João del Rey), que tinha a seu cargo a ofensiva da primav~ 

ra, num dos principais setD~es da frente. 

Foi como aspirante oficial, que o oorajoso e inteligente j~ 

vem participou das mais sangrentas e árduas batalhas da FEB. E sem 
.. 

• • qual quer dúvida, a sua figura toi tomando relevo. nos suceSS~VO$ av~ 
• 

ços,. pr~nc~pa ente no mais importante d _iiiiiII____________ a campanha na Itália: MONTEsE. 



ua aonegaçao patriótioa e combatividade do oficial da reser -• 

va Salomão Malina, dizem melhor as palavras do DIPLOMA. que lhe foi con -
ferido pelo govêrno bras1leiro~ 

, A' 

Dispensamo-nos de outro ocmentario sobre a ativid ade nlUlitar 
, ~, 

.de Malina. Basta-nos a transorição do Diplom!i, em fao-smile, ao pé 
. . .. - - - , 

. desta justifi~~ção! 
. - -'- ._--

! 

/ 
i 

na Uni ver-
r-

t o jovem Salomão Malina acadêmico de engenharia, 
• , 

sidade do Brasil. A coletividade estudantil, através de seus orgãos 
, 

' representativos, varo demonstrando o seu interesse pela libertação do 
~ . I . . 

colega. Y v[,í"-.. . ' ' ) {ç;g ~ (I ., 
Com o nosso prejeto, prestffi~os po~s uma hom~agem à ardorosa 

e. 'combati va juventude acadêmica, mobilizada. em dêfesa do ex-combat ente 

tt S~lomão Malina. 

A anistia é um ato político $' Pei 1"'''''11=0 Haé19Ra', destina-
, • 

do a limpar dos anais judiciários qualquer nota ou processo Que ·envol-
• 

,va o nome do beneficiado pela lei. Bm relação ao pracinha Salomão Ma­

l~a, ~ medida é não somente justa e meritória, como indispensavel pa-
• 

~ ra'aten~er a~or ~ânime da grande coletividade de ex-combatentes 

l ~~;!!.v-quê~~ pela liberdade do JOVEm oficial. 
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CÂMAR DOS D E P U T A DOS 

- -C O ! ISS A O ~ C O H S T I T U I ç O E -
JUSTIÇA 

P A R C E R 

f ,.. 
p nobre de~ut do, senhor EOres da Cunha, seguido 

por centenas de c ... ro.panheiros. apresvntou o projeto n 9 469 de 

1949, conceden!4 anistia a Salomão allna, oficial da reserva 

e portador da Cruz de Co bate d ~lA classe, condenado, por 

h ver particip6do no chocue entre a pol!cll e os funcionários 
• 

da oficina gréfi~a da Tribuna Popular, no início do ano passa-

do. 

Para funda ntar o projeto o seu autor relata o 

- ,.. , 
que f oi a atuaçao d ase oficial no Corpo Expedlclonario que o 

Brasil enviou à It lia . Realmente. é 'das mais brilhant es a ré 
• 

de ofIcio dêsse rapaz. 

,.. , -
A.meu ver, porem, a anistia deve favorecer a to-

dos quantos eBti~eram com ele no co rflito que se estabeleceu 

entre a polícia e os f ncionários da oficina graflca da Tribu-

n~ Popular. Depoentes da mais alta utorld de af~rmsram, na 

ocasião, (ue foi 8 polícia, (luem atacou aC'uelas oficinas sem mo­

tivo paus!vel . É de toda a justlQa, nestas condiQões, <ue a 

-, anistia se eàe8Dda a todo quantos foram condenados ou estao 

, -sendo processados pelos fatos lamentaveia que entao ocorreram. 
, ,.. _.. .. 
E db competencia da Uniao a conce~ ao de anistia (Constituiçao 

Federal~ artigp 52 - nQ XIV). 

Proponho pois o seguinte substitutivo ao projeto 
. " apre:entado pelo Senhor lores da Cunha e outros. 



--~ 

• 
• 

SUBSTITUTIVO ~ PROJ~TO 
; 

N 469. 1949 

, 

o Congresso Naoional dooreta : 

• 

• ~ 

concedid anistia a todos ~uantos foram oonde-Art . 1~ -

- ~ nados ou astao sendo prooessados em consequenoio do oonflito 
I , 

que se trovou entre a pol_oia oosta Capital e os funcionali os da 

oficina ráfica da Tribuna Populsr , no infcio do ano passado. 
I 

Art . 2g "- Esta lei entrara em vigor na dato da sua pub1ica-

- - I çeo, revogadas as dispo$~çoes em contrario • 
• 

SALA ANrONIO D mLO FRJü'lCO . 12 de jult o de 1949 

oa) 
... 

a memn on ~ga1haes - Presidente 

Plinio Barreto - Relator 

Pereir a de Souee 

Lamelra Bittencourt 

Pinheiro achado -

Pereir a dó Sil va 

• Edgard d e Arruda 
• 

Afonso Arinos 

Gustavo Co anerna • 

Samuel Duarte 

Boares Filho 
,.. 

Flor es da Cunha • 

Baptista Pereira 
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• 

• 

- . 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 
• 

c Â A R A DOS D E P U '1' A DOS 

c O ISS Ã O ~ C O R S T I T U I ç Ã O -E 

JUSTIÇA - . 

• 

P A R E C E R 

" O nobre deputado, senhor Ebres da Cunha, seguido 

por centenas de cvmpanheiros , apresuntou o projeto n~ 469 de 
1949, conceden~ô anistia a Salomão - lina, oficial da reserva 

e portador da Cruz de Combate da çl. classe, condenado, por 
haver particiP6do no choque entre a polícll e os funcionários -,-da oficina gráfica da Tribuna Popul~r. no início do ano passa-
do. 

• 

Para funda ntar o projeto o seu autor relata o 
1'1# ~ 

• ~ que foi a atuaçao desse oficial no Corpo Expediclonario que o 

Brasil enviou à -Italia. Realmente, é das mais brilhantes a fé ' 
t " de OflCio desse rapaz. 

" , -A meu ver, porem, a anistia deve favorecer a to-

dos quantos estiveram com ele no cor..flito que se estabeleceu 
entre a polícia e os f ncionários da oficina grafica da Tribu-
na Popular. De poentes da mais alta autoridade afirmaram, na 
ocasião, c.. ue foi a polícia ~uem atacou a quelas oficinas sem mo-

• I # 
~ tlVO pauslvel . E de toda a justiça, nestas condiçoes, cue a 

-, anistia se eseanda a todos quantos foram condenados ou estao 
• 

, -sendo processados .pelos fatos lamentaveis que entao ocorreram. 
, A N -

~ E de competencia da Uniao a conce sao de anistia (Constituiçao 
Federal~ artigo 5A - n2 XIV). o 

_ 

Proponho pois o seguinte substitutivo ao projeto 
" apre<entado pelo Senhor Flores da Cunha e outros • 



• 

• 
• 

. . 

• 

I 
I 

I 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

~ . . 

SUBSTITUTIVO O P OJ ~ TO 

• .. 

N.2 469 . de 1949 

. , 

O Congresso Nacional d ereta : 

# • 

Art. l~ - E concedida anistia a todos quantos foram conde-
~ ~ 

nados ou estao sendo processados e consequencia do conflito 

que se tr&vou entre a pol~cia .ti)sta Capital e os funcionári os da 

oficina árica da Tribuna Popular , no infcio do ano passado . 

Art . 2Sl - Esta lei entrará em vigor na data da sua publica-

- - # çao, revogadas as -dispoáltçoes m contrario • 

SALA ANTO 10 DE mLO FRaNCO , 12 de julho de 1949 

• -as) Agamemnon Magslh~es - Preoidente 

Plinio Barreto -' Relator 

Pereira de Souaa 

Lameira Blttencourt 

Pinheiro achado 
• 

Pereira da Silva 
• 

• Edgard de Arruda 

Afonso Arinos 

Gus tavo Cs yonem 

Samuel Duarte 

.oa res Filho • 

... ,.. 
Flores d Cunha 

Baptista Pereira 



COMISSAO DE SEGUHANÇA NACIONAL 

Rio, AgÔsto, 1949. 

! flM·R~ 003 D::~AOOS I [11('1\'::.''- i t:-l ~ ~'~ i .: ~ ~ • ~stI~ ... 

Senhor Presidente srr 23 1949 .. , 
~ 

PRO I O';OLO GcRAL ~ 

H.O 353~ ! 
-. 

Afim de atender a requerimento do Sr. Deputado Osório Tuiutj 
• 

relator do projeto n ~ 469=49, que concede anistia a Salomão Malina, tenho a honra de sol ici • 
. 

tar a V. Excia. as s eguintes providências : 

I - Seja r emeti rla ao Sr. l'vJinistro da .Tusti ça. wna cópia do 

pAr ecer da COMis ao de Consti tuiçao e Jus tiça sôbr e o r eferido projeto, s.fim dI'> C" ue Q . Excia. 

' . ' se diane dar os esclQrec1111entos necessar 10S 13. cOl'!r:üet e lucid çao do as~unto: 

• 

• 

• 

\ 

o EX"lo. ~r . Presidente (13 C3.mar 9. dos T)l')putp.dos. 
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ff AVISO N. SJJj fJ-V- r-
Em Jo - DEZEMBRO - 1949 

l _ 

L CAM"R A DO~ r~PUTAOOS 
Di(et~r ; 3 d" ~ .. . , . '.·qI 3 1~ ·. : , os 

-4 JAN 19 1950 .~ 

PRO I \J~OLO GéRAL, 

N.O . ..... ..... ....... Ü{)fj{) 
, A . 

Exmo~ Sr~ 12 Seoretario da Camara dos Deputados 
• 

1. Tenho a honra de encaminhar a V~Exa~ por oertidão 
llma relação das al teraç õe s ooorridas com o ex-21? Ten;i SALoMAO 

MALIN~, desde seu ingresso no C~P~O.R;: do Rio, atendendo assim 
ao seu ofício 1.410 de 22 de setembro de 1949~ 
2;· Justifica-se a domora dessa remessa tendo em oon-

. , , 
ta que se tornou necessario pedir as unidades onde o ex-oficial 

, ~ -serviu, copias de suas alteraçoes, por se tratar de oficial da 

reserva. 
3~ Sirvo-me do ensejo para reiterar a V.Exa.os meus 
protestos de elevado apreço e distinta consideração~' 
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MINIST~ 10 DA GU]RRA 
Z M L - la R M 
apOR 1 RJ 

---
c 6 P I A A U T t N T I C A --- -- - -- -- - - ----

~ 
"Rela~g'o das altera~ões ooorridas oom o aluno abaixo, durante o tem 

po em que estave oursando nêst~ Centros- Gradua~ãos Aluno. - Nome: SALa 
MIO MALINA. - Em 1942 - DEZEMBRO:- A 1° foi públioo ter sido julgado apt 
em inspe~lo de saúde. Na mesma data, foi matrioulado no 1"; ano de Infan 
taria, tomendo o n· 524. Em 1943 - MARÇOs- A 2, foi pÚblioos Janeiro -ir 
qu3noia 21 dias, ausencia O (zero) dias; fevereiro - trequGncia 13 dias0 
suseneis 1 dis. AINDA FE~EIROS- A 9, foi p~b1ioo ter sido repreendido/ , 
pelo cap Inst Cbefe da 6ec~ão de Infantaria, por ter respondido desaten 
ciosamente ao seu Instrutor, e, posteriomente deixar de oumprir uma orde 
por negligGnoia, na Inst. de Ed. F4sica do dia 4 do corrente. A l~, foi 
público mandar retificar para aALOldO MALINA, por ser o verdadeiro nome, 
o aluno repreendido pelo BoI. Int. 33, de 9 do corrente, item 11 da 4a.l 
Parte. JUNHOS- A l~, Autorisado pelo Exmo Sr. Gen Cmt da la R M é com / 
prazer que torne publico os meus louvores, pela maneira brilhante e impe 
oAvel, que o C.P.O.R. sob o meu Comando, desfilou perante o Exmo Sr Mini 
tro da Guerra, no dia 31 de maio próximo p'assado, dando motivo as reter@ 
oias elogiosas transoritas. A 21, foram p~blioos os gr~us obtidos na la. 

I semana. A 23, foi publioo ter ido aoampar oom o Centro na RegHlo da Vila 
Militar ' (Colina da Torre). A 29, regressou do acampamento. AGOSTOs- A 7, 
foram públicos os gr~us obtidos na 2a sabatina. A 21, foi p-Úblico a f're­
quGnoia e ausencia do roGs de julho. SETEMBROs- A 13, foi públicos agôsto 
trequGnoia 26 dias e au.encia 6 dias. OUTUBROS- A 12, foi público ter ob 
tido ~dia no grupamento "I", devendo prestar exame. A 9, foram públicos 
os gr~us obtidos na 3s sewaca, digo, sabatina. NOVE~mROI- A 8, foi p~bli 

. co ter sido aprovado no grupamento En, com 4,5. DEZEMBROs- A 4, foi pro 
movido ao 2v ano da arma de " Infantaiia. Em 1944 - FEVEREIROS- A 15, tol1 
pÚblico ter tido em ' janeiro, 27 trequGnoia e 2 ausencia. A 26, foi pÚbli 
co fioar suspenso por 4B boras, permanecendo no comportamento "BOM', por 
se ter esquivado da instru~ão do 2v Tempo do dia 15 do mesmo mês e respo 
dido de maneira desatenoiosa a um seu superior( nWs 19 e 94, do art 13,1 
com a atenuante do n~ 1 do paragr'to 2~ e a~ravarite do nV 2 do par~grafo 
3v do art 16, tudo do R' D E, transgressão media). MAR ÇOs- A 16, foi p,sbl 
cc ter tido em fevereiro 15 trequênoias e 16 ausencias. ABRILs- A 18, f~ 
público ter faltado por motivo de .' doen~a nos dias 12 e 18. A 20, foi pd 
blico a tr equ~ncia e ausencia do mês de mar ~o. A 22, fie ou despensa do d 
Ed plsica, nesta data. MAIOS- A 30, foi pÚblico a f'requência e susencis 
do mas de abril. JUNHO: - A 12, foi P'Óbllco a trequêncla e ausenoia do mê 
de maio. A 29, foi público ter ido aoampar com o Centro dia 26, na Golin 
da Torre, Vila Militar. JULHOS. A " foi públioo oonstar ~eu nome da reI 
ção doS alunos que acamparam na Regiro da Colina da Torre, no perlodo de 
26 a 30 de junho. A 6, foi público a trequ~nois e ausencia do ~s de ju­
lho •• 12, foram públioos os sr'us daB la. e 28. sabatinas. AGOSTOs- A 8 
foi publico a trequ3nc1a e ausencis do mês de julho. A 17, foram público 
os gráus obtidos na ·3a sabatina. A 9, forma públicos os gráus obtidos na 
4a sabatina. Na mesma data, foi ~dbl100 a trequênoia e ausencia do mês 
de agôstoe SETEMBRO'- A 8, foi publico o gráu de Comando. A 9, foi p~bli 
co dever prestar prestar exame do grupamento "C·, por n~o haver alcan~d 
m~dia. A 30, foi público em aditamento m BoI. de~ta data ter sido apro 
vado no ~rupsmento "C", com o resultado tinal 4,4. OUTUBROs- A 26, foi p' 
bllco teil- ~ldo declarado Aspirante a Oticial da 2a classe da Res. de la. 

0 _ •• linha de aoordo oom o art. 81, do Reg. para os C.P.OeR. e na mesma data 
desligado do m1mero de alunos por conclusão de o o. A 2, fol pÚbliCO//. 

I sua iflca~!o por ordem de ec i nto lnte ~. fl) S de te, 
, one Co ~ ~~ 

?~'. 
-
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ALTERAÇOES 
___ ::::z::: _____ _ 

t pOR A EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA - 12 ESCALÃO - DEPOSITO DE 
PESSOAL - (periodo de 9-XI a 3l- XII-1944> - 22 semestre de 1941 
=========---====================~=====~--===================:= ... ... 
la . PARTE - Semestre anterior nao houve alteraçao. 
Entrada: Em 16-XI, por ter sido classificado nêste Deposito • 

• Exercicio de funçoes: De 11-XI a 3l-XII, no efetivo de subst1-
tuiçao. .. 

Campanha: Embarcou para a zona.de operaçoes em Napoles, na 1ta-
lia em 22-X1, em funçao de 23-X1 a 31-XII-944; total 
1 m. e 8da. 

2a. PARTE: 
T.C. O m. e 1 

1 m. e 8 
O m. e 1 

d. no Brasil ... 
d. Pronto em operaçoes de guerra. 
d. 

} 3a. PARTE: -I Outras alteraçoes: 
- , Classificaçao: Em 9- X1, foi publico ter sido clas-

< sificado no 12 .EJ~IDep.Pes. da F.E.B~ ·, pelo Exmo. Snr. Gen. 
~; Diretor das Armas, em_telegrama n. 4211"de 1 do corrente. 
~ A~resenta~ao: Em l1-X1, foi publico ter sido digo, 
~ se apresenta o a 160 corrente por t er sido classificado riês­
o te Deposito. 
~ Historico de 0ierajões - deslocamento e chegada: Em 
o 23-J1, conforme ordem do.M. F.~.B.7I.J des!ocou=se com este 
~ Deposito da cidade do Rio de Janeiro, Brasil, com destino a ci­
Cf.) dade de Napolea Italia, a bordo do "U.S.S.Gen.Meighs", tendo 

chegado a destino às 8 horas do dia 1 de dezembro; deslocou-se 
ainda por via marit1ma, para Livorno Ita11a, no d1a 9, onde che­
gou a 10, tendo seguido imediatamente por via terrestre para s. 
Rossorefstanging Area nS2 3) na reg1ão de Pisa, onde acampou. A 
24, deslocou- se de O.Rossor!, para a r egião de Staffoli, onde 
novamente acampou. (BoI. diario ~. 191 de 3l-XII-19~). 

Efetivo de substituiçao: Em 30-XI, foi publico per­
tencer a êste efetIvo. 

Acampamento em Staffoli, em 2 de janeiro de 1945. 

(a) Mario Travassos. , 
Cel. Cmt. do Deposito. 



• 

e 

- 2 -
I 

Modêlo 

MINISTÉRIO DA GUERRA DlPftRJHMfnJO fifRftl Df ftDMlnISJl8~~ 
• 

D. R . v 
... ~ .... :.;.;--"' . ., .... .... ...... . 

2.- ZONA • 
DIRETORIA DE RECRUTAMENTO 

GUARN i ÇÃO - CAPITAL FEDERAL 

ai 
<ri 
M 
as 
+l 
~ 
as 
~ ' 
H 

Q) 

"d 

ai 

~ 
ai 

as 
"d 

C\J 

~ 

r-f 
ai 

<ri 
() 

<ri 
IH 
O 

al i 
Q) 
+l 
~ 
as 
M 

eM 
o., 
Ol 
« 

ALTERAÇOES 

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA - lQ ESCALÃO - DEPOSITO DE 

PESSOAL - (periodo de l-I a 17-IV-1945) - lQ semestre de 1945. 
=============================================================== -la. PARTE: - Semestre anterior houve alteraçao. 
----~--~- -Exercicio de funçoes: De l-I a 5-1, no efetivo de 

i substituição; de 7 a 18- 1, no Curso de Minas e Demolições; de 
i 19-1 a 6-IV, como Adjunto de Curso na ªrid~e and M!nes Schoo1; 
de 7 a 11-IV, no efetivo de substituigao deste Deposito. A 

Campanha: Esteve em funga0 de l-I a lI-IV neste De 
posito. 

Salda : Em 17-IV para o 112 R.I. nêste T.O •• 
2a. PARTE: -T.C. 3 ms. e llds. pronto em operaçoes de guerra. 

T.N.!C. O m. e O d. 

3a. PARTE: -Outras alteraçoes: - , Curso de Minas e Demolixoes: Em 5-I l foi publico 
ter sido matriculado no Curso de Minas e Demoliçoes a funcionar 
em Dugenta, na Italia, no periodo de 1 a 18 de janeiro do cor­

~ rente ano, segundo a proposta AG 210-4/A.M. do Q.G. do 5 Q Exér­
o cito Americano. 
l~ Curso de Minas e Demolições - Resultado: Em 5-11, 
o foi público conforme of. 319- 1 de 20-1- 1945, do Det. Escola de 
~ Engenharia Apo-49, ter concluido o Curso de Minas (Mines Warfar 
~ and Demolitions) com o seguinte resultado: Classificação no Cur 

so = Muito satisf'atorio; Habilidade de instrutor = Sim. (Do B.I 
n. 44, de 13- 11-45, do 12 Esc. da F.E.B. e la. O.I.E.l. 

I 
Certificado do Curso de Minas e Demoli oes: Apre-

senta~ão: Em 2 -I apresen ou o Cer ica o o Curso e Minas e 
Demol çoes passado pela "Enginer schoo1". 

Apresentaxões: Em 24- 1, foi público ter se apre­
sentado a 22 do corrente, por ter retornado de Dugenta, onde es 
tava no Curso de Minas e Demolições; em 2-1V, por ter regressa& 
da Escola de Engenharia em Dugenta, onde funcionava como inter--prete do Curso de Minas e Demoliçoes. , 

Destino de Oficial: Em 5- 11, foi publico ter segu 
do a 4 do corrente para Dugenta, como interprete do Curso de Mi -nas e Demoliçoes. _ , 

Destino de Oficial - Declaraça9: Em 23-11, foi pu 
blico ter deixado de se aEresentar neste Deposito, por ter fica 
do em Dugenta, a disposlçao do Curso de Minas, como interprete. 

Transferências: Em 2- IV, foi público ter sido tra 
ferido do efetivo de substituição. para o de enquadramento, e 
classificado como subalterno da la. eia. do I Btl.; e~ l7-IVlfo 
transcrito do B.I. n. 102 de l2-1V-45, a sua transferencia dest 
Depósito de Pessoal, para o llg R.I •• , 

Continua. 
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Continuação (fls. 2). 

Referência e lo~iosas: Da "MTOUSA" - Comando de Sul 
tituição e 1nstruçao - Esco a de Engenharia - 31-111-45 foi re· 
cebido o certificado abaixo:"O 2g Tenente salomão Malina da F. 
E.B., esteve adido a esta Es~ola de 1-1-1945 a 31-111-1945, COI 

"-instrutor dos alunos brasileiros do curso de minas e demoliçoe~ 
Todo êsse período foi utilisado pelo Ten. Malina como interpre1 
e instrutor dos alunos brasileiros. Seus conhecimentos milltart 
e sua conduta foram motivo de satisfação para esta Escola, re­
fletindo sobre sua Unidade de origem. 

Adaunto de Curso Americano - Transcrtção: Em 1-IV, 
em transcriçaoo B.I. n. 94, de 4-rv-I945, foI publico ter sie 
dispensado das funções de Adjunto do Curso na "Bridge and Mine~ 
Schoo1". 

gu1do a 
D.I.E., 

, 
pos1to. 

"- , 
Destino - Exclusao: Em 13-IV, foi publico ter se-

ll-IV, a rim de recompletar efetivo de Unidade da la. 
(llQ R.I.). 

Em consequencia foi excluido do efetivo dêste De-

Acampamento em Staffoli, em 21 de abril de 1945. 

(a) Mario Travassos • , 
Cel. Cmt. do Deposito. 
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V ~RCITO NORTE AMERICANO - F.E.B. - l~~ D.I.E. - I.D.E./l 
. 4.-

llQ Regimento de Infantaria - lQ Semestre de 1945 • 
~-------------------------------~------------- -----------------------------------------================== 
la. PARTE : No semestre anterior, não houve alteração. 
ENTRADA: Em ll- IV- 45, vindo do D.P. da F.E.B •• 
EM fUNçÃO: De lI- IV a 20-V, Cmt. do Pelotão de Minas (C.C.A.C.; 

De l2- YI a 29-VI, Cmt . do Pele de Remuniciamento.da 
CC/III. De 29 a 30- VI, subalterno da 8a. Cia • • 

AFASTADO DE FUNÇÃO: De 2l- V a lI- VI, excedente na C.A.C •• 
2a. PARTE: T. C. arregimentado • • • • ••• •••••• 2m. 19d. 

3a. PARTE : 

T.N.C • •••••••••••••••• • •••••••• Om. Ode ... 
T.C. nao arregimentado ••••••••• Om. Ode 

INCLUSXO PARA RECOMPLETAMENTO: Em l6-IV, foi público que para 
recompletamento do R.I. ter sido incluido no estado efetivo do 
R.I ., com procedenc!a do D.P. da F.E.B., par a a C.C.A.C. como 
comandante do pelotao de Mina"s. 
APRESENTA lo: Em l6-IV, foi públic~ ter se apresentado no dia 

o corrente. 
ASSUNÇÃO -DE COMANDO: Em l6- IV , foi públbo ter o Cmt. da CCAC. 
participado que assumiu o comando do Pelotão de Minas em 11 do 
corrente. 
TRANSFE~NCIA: Em 20- IV, foi público ter sido transferido do D. 
P. da F.E.B. para êste Corpo (Boll• n. 102, de 12 do corrente d~ 
la . D • I • E. ) • - , TERMINO DE FUNÇOES: Em 2l- IV, foi publico ter o Cmt. da C.C.A.( 
partIcIpado que apresentou-se a 16 do c orrent e aquela Cia. por .., 
ter terminado a missao ~ ue lhe fora afeta junto aos I e 111 BtJ 

. , A 

ELOGIOS INDIVIDUAIS: Em lo.V,foi publico as seguintes referen~ 
clas elogIosas ao cmt.doi Btl.: l'Aspirante Salomão Malina -
Comandante do Pe lotão de'~ Mi'i)8.s ~egimental. Cooperou com o I Bt J 
atendendo de maneira ef1~1ente as necessidades impostas pela 
grande quantidade de Minas existentes na Região de Montese". 
Em ~5-V, foi eúblico ter '0 Cmt. do 111 Btl. quando se encontra­
va a disposiçao daquele Btl., louvado- o nos seguintes termos: 

- - -Incorporado aos elementos do lQ Escala0 e agindo em condiçoes - .., .., ainda nao registadas em açoes anteriores, teve atuaçao destaca· 
da e elogi avel. Abrindo passagem em campos minados inimigos,sol 
o pior d~ bombardeios de artilharia e morteiros, limpando de mj 
nas e'"'" booby trapsVas mui tas casas ocupadas pela nossa tropa no , 
seu eixo de ataque e tendo ate mesmo, pelas circunstancias do 
momento, de agir como fuzileiro volteador ao lado ~os nossos, 
quer neutralizando armas do inimigo, quer lançandoee a aborda­
gem de casamatas defendidas com obstinação pelo inimi~o e captl 
rando prisioneirosj é merecedor dos mel90res elogios deste Comal 
do pela bravura e notavel capac idade tecnica com que se desenCl 
biu de t ão árdua missão o aspirante Salomão Malina (Parte nQ ~ 
de 22-V-45. do Cmt. do 111 Btl.). 

•. , 
Continua • 
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'1 Continuação (fls. 2) 
, 

ELOGIOS COLETIVOS: Em 13-V, foi public~ a seguinte ordem do dil 
especial de 2 do corrente do Exmo. Sor. H.R.A1exander, Marecba: 
de Campo, Supremo Comandante Aliado no Teatro de Operações do 
Mediterraneo: "Soldados, Marinheiros e Aviadores das forças AI: 
dasl Depois de quasi 2 anos de luta continua e dura que começol 
na Sicilia no verão de 1943, eis-nos hoje como vencedores da C~ 
panha da Italia. Conquistastes uma vitoria sue terminou com a ( 

I p1eta desintegração d,s forças armadas alemaea no Mediterraneo, 
Limpando a Italia do ultimo agressor nazista, libertastes uma 
população de mais de 40.000.000 de habitantes. HoJe, os remane: 
centes de um orgulhoso exercito, cerca de um ~ilhão de homens 
armados e equipados, depuzeram suas armas a vo~. Podeis estar 
orgulhosos desta campanha vitoriosa, que vivera na historia co-

, A 

< mo um dos maiores sucessos ja conquistados. Por esse magnifico - , triunfo, todos os louyores sao poucos para vos soldados, marinl 
< ros, ayiadores e 0Eera~ios das forças un!das na Ita11a. Minha 
~ gratidao e admiraçao nao tem limites e sao apenas igualadas peJ 
o orgul~o que sinto em ser vosso comandante em_Chefe". Em !9-V, 
~ foi publico ter S.M. Rei Jorge VI, por ocasiao da cessaçao das 
o hostilidades na Italia, endereçado a seguinte mensagem ao Mare­
~I chal Al~xander, Comandante Súpremo Aliado: Para vós e todos qu~ 
til' tos estao sob vosso comando, envio minhas sinceras congratulaçe 

pela esmagadora vitoria com que conseguistes finalizar tão trit , 
falmente a longa e ardua campanha da Italia. Em 23-V, foi pub11 -co ter o Exmo. Sor. Gen. Willis D. Grittemberger, Cmt. do IV Cc 
po, enviado ao Exmo. Sor. Gen. Cmt. da la. D.I.E. a seguinte de 
claração: O major-general Willis D.Gritenberger, Cmt. do IV Cor 
po das Forças Aliadas que derrotaram as forças alemãs_no Noroes 
te da Italia fez as suas tropas as seguintes declaraçoes: O mal 
obstaculo para a marcha dos povos ivres foi removido. Agradeça 
mos a Deus, Soldados Aliados e p .ovo da Italia, que esta luta c , 
tastrofica tenha terminado e que as forças do direi to e da libe 
dade, dela tenham surgido vitoriosas. Acho-me humildemente grat 
pela maneira com que as tropas sob o meu comando combateram. pr 
vastes ser homens de corações valorosos, sangue frio e determi­
nação. Atacastes o inimigo com UDRviolencia tal que o derrotou 
decisivamente ao longo de nossa frente. Sois magnific08 soldado 
Hoje ao nosso lado, marcham ainda as bravas almas daqueles que 
pagaram o sacrificio supremo em nossos campos de batalha. O pa­
triotico povo do Nordes~ da Italia, pode bem orgulhar-se de se 
esforços, que obstruiram e confundiram o inimigo e causaram ma­
terialmente o seu colapso. Sua existencia foi de valor notavel 
para as armas aliadas. Como irmãos de armas, que lutaram vito­
riosamente sobre as forças do mal, hoje, na vitoria, podemos 
olhar com segurança o inevitavel retorno da paz, da ordem e da 
liberdade a travéz o mundo". (Bol. n. 134, de 14 do corrente da 
la. D.I.E.). Em l3-VI, o Cel. Cmt. do R.I. ao ser_dada com2 ter 
minada e encerrada a campanha no Teatro de Operaçoes europeu, 
ass1m se expressou: Ao concluir a campanha do Teatro de Opera-

, 
Continua. 
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ções da Italia, com a vitoria das tropas aliadas em cujo âmbito 
a la. D.I.E. esteve a altura das responsabilidades e missões qu 
lhe ~oram atribuidas, encerrando brilhantemente a nossa ativida' 
de, e meu dever congratular-me com os oficiais e praças do regi­
mento pelo termino feliz da campanha e elogio todas as praças 

,pelo cabal desempenho dado a missões que lhe foram atribuidas 
Ilressaltando um belo exemplo de cumprimento do dever, espirito 
de sacrificio, regressando em breve ao Brasil e aos seus lares 
com a consciencia tranquila de terem correspondido aos anseios 
e a confiança de nossa estremecida patria, pelo que os felicito 
desejando prosperidade na vida civil. Em 26-VI, foi público que 
em virtude da determinação do Exmo. Snr. Gen. Cmt. da la. D.I.E , 
no sentido de que sejam trans~rltas nas alterações de todos os 
oficiais e praças do 12 Escala0 da F.E.B., como elogio coletivo ; 
as seguintes palavras de reconhecimento do Exmo. Snr. Gen. Mark , 
W. Clark, Cmt. do 15 2 Grupo de Exercitos: A vitoria sobre as 
tropas alemãs, foi ganha por ~ re~ião de tropas militares, 
digo de forças militares de orlgem tao diversa, talvez como ne-, 
nhum grupo de exercito jamais o f oi e significa, acima de tudo - - -que a devoçao a liberdade e a convicçao de um ideal justo sao 

~suficientes para manter unidos os combatentes e os serviços de 
osuprimentos de diferentes paises e de diferentes idiomas e coa­
~tumes. A F.E.B. teve una parte imp'rtante na longa campanha, 
~agora, felizmente terminada. O ataque para Noroeste entre a la • 

Divisa0 Blindada e a 92& D.I., foi uma contribuição vital para 
a vitoria e a captura da 148& D.I. Alemã, trouxe novo brllho 
para a gloria das armas brasileiras. Depois, a divisão continuo\ 
seu movimento para Oeste, em forte perseguição aos alemães. Foi 
um previlegio ter a F.E.B. como parte integrante do 15 2 Grupo 
de ExérCitos". (Bol. , n. 161 de 13 do corrente da la. D.I.E.). 

a mesma data, foi publico ter o Exmo. Snr. Gen. Cmt. da la. 
.I.E. em virtude das referencias elogiosas do Exmo. Snr. Major -eneral Wilis D.Gritenberger, Cmt. do IV Corpo, sobre as açoes 

ofensivas da primavera, lo~v~~do-o coletivamente, nos seguintes 
ermos: "O es~lendido desempenho dado pela trop! sob o meu coman 
o, adaptandose rapidame~te as variaveis condiçoea de movimentos 
ecebendo cada nova missao entusiasticamente e cumprindo-a com , 
ficiencia, e um resultado de que se podem justamente orgulhar 

_ ~ oficiais e praças da Divisão. A auuação da Divisão EO Vale do 
ercchio, vencéndo antigo inimigo e tomando suas Eosiçoes; a ro­
ada para o vale do Reno e a sua entrada em posiçao; as coos tan-
u~~~~o as participações nas operações ofensivas da primavera, 

om os continuos avanços sob intenso f2go de artilharia e mortei 
os inimigos, a s constantes substi tuiçoes sempre excelentemente 
xecutadas; a arrancada agressiva para Noroeste contra forte re­
istencia inimiga, conquistando Zocca, Collechio, Fornovo e obri 
ando a rendição a 148& Divisão alemã e a Divisão Italia, refle­
em a capacidade de seus oficiais e o espirito comgati~~ de sua 
ropa. Todos, portanto, oficiais e praças da Divisa0 tem sua par , 

Continua. 
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te nas vitorias obtidas e concorreram para que o Cmt. do IV 
Corpo se sentisse orgulhoso de hav~r tido a la. D.I.E., como 
parte integrante do IV Corpo de ~ercito nesta campanha e.res­
saltasse o importante papel por nos desempenh~do na rend~o 
das forças inimigas,da Italia, provocando a rapida ~essaçao da~ 

I hostilidades nesta area. Todos, enfim, se tornaram dignos das 
I palavras do c~t. do IV Corpo quando disse que os feitos da For­
I ça Expedicionaria Brasileira terão um lugar proeminente quando 
fôr escrita a historia da guerra"., (BoI. 161, de 13 do corren­
te da la. D.I.E.). Em 30-VI, foi publico ter o Exmo. Snr. Ge­
neral Cmt. do IV Corpo enviado ao Comando da la. D.I.E. um 
ofIcio vers,ndo sobre a citação feita pelo General Cmt. do 15 2 
Grupo de Exercitas, datada de 22 de maio de 1945: O mês de ~aic 
ha um ano encontrou o IV Corpo e as demais Unidades do V Exer-, 
cito empenhados na ofensiva que passara a historia juntamente 

~ com a esaagador! arrancada que acabais de completar. Eu relem­
~ bro com admiraçao vossa parte na importante campanha agora, ~er 
~ minada, dig9 na importante campanha que conduziu a Roma e alem 
~ de Roma, apos o esmagamento das linhas Gustaw e Hitler e do es­
o tabelecimento da cabeça de praia em Anzio. Agora a campanha da 
~. Italia, terminou com a completa rendião dos alemães. Nesta vi-
S toria, a habilidadeA a iniciativa e o espirito agressivo, tor-
~ naram-se uma tradiçao do IV Corpo. Partindo dos Apeninos, ele­

mentos sob o vosso comando operaram ao Norte e Noroeste da Ita-.. lia, defendendo agui, atacando ali, cortando caminhos vitais a 
retirada dos alemaes, atacando e destruindo as forças inimigas. 
Foi uma grande operação vital para o sucesso que alcançamos. 
Peço transmitir a todos os vossos oficiais e homens o meu en­
tusiasmo pelos esplendidos.feitos e cooperação p~estad8s pelo 
IV Corpo durante as operaçoes do 15 2 Grupo de Exercitos. Feli­
cidades a todos vós". (a) Willis D. Gritenberger, Major-General 
do Exército dos Esta jos Unidos, Cmt. (BoI. n. 165, de l8-VI-45, 
da la. D • I • E. ) • 
APLICAÇÃO DE MULTA: Em 7-V, foi público lhe ter sido aplicada 
a multa de 800 lIras por dirigir viatura sem estar devidamente 
autorizado - incluso na letra c da 5a. penalidade das instru-- -çoes e regras de transito. , 
DISPENSA DE FUNÇOES: Em 20-V, foi publico ficar dispensado do 
Comando do pe!otao de Minas no dia 9 do corrente em virtude da 
apresentação do Ten. Cmt. efetivo que se encontrava baixado. 
DESIGNAQÃO: Em 28-v, foi designado para encarregado do serviço 
de profIlaxia anti-malária, devendo enbar em, entendimentos para 
o serviço, com o Chefe do Dest~camento de Saude. 

!TRANSFERENCIA: Em lI-VI, fo i publico ter sido transferido por 
convenlencia do serviço, de excedente na C.C.A.C. para efetivo 
na CC/I!I, como Cmt. do P~l. de remun~iamento. 
INDICAÇAO PARA CONDECORAÇAO: Em ~8-VI, foi público, para que 
conste de seus assentamentos ter sido proposto para ser conde­
corado com a medalha BrasileIra, Cruz de Combate de la. Classe. 

, 
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TRANSFE~NCIA: Em 29-VI, foi público ter sido transferido por 
convenciencia do serviço da CC/III para a 8a. , Cia •• 
MEMBRO HONORARIO DO IV CORPO: Em 30-VI, foi publico ter o Exmo . 
Snr. Gen. Willis D. Grittenberger, Cmt. do IV Corpo, lhe con­
ferido o titulo de membro honorario do IV Corpo. 
OPERAÇÕES DE GUERRA: Em l3-IV, o Pelotão de Minas recebeu a 
missao de assegurar, digo de cooperarno ataque à cidade de Mon· 
tAse distribuindo as suas esquadras entre as companhias do I e 
111 B~ls. que constituiam o escalão de ataque. Em l4-IV, o 12 
Pelotao instalando-se definitivamente na encosta oeste da ci-- -dade de Montese ocupa posiçoes em la. linha com a missao de 
assegurar a posse do objetivo conquistado e repelir provaveis 
contra- ataques inimigos . Em 16 de abril de 1945 o Pelotão de 
Minas regressa ao acanton~ent o da Companhia por conclusão da 
missão recebida no ataque a Montese. Em l8-IV, por conclusão 
da missão recebida no ponto 954 e Rochidos de Sopra o 22 e 32 
Pels. estacionam em Casa de Fauro. Em 20- IV, 0 ' 22 e 32 Pels. - -com elementos da Seçao de comando, ocupam posiçoes de fuzilei-
ros e em la. linha na margem leste do rio Panaro, face ao Mon-, 
te Gaiato, lançando patrulhas de combate e reconhecimento as - - , posiçoes inimigas na outra margem do Rio. O 12 Pele deslocaee - -para Simondela piela, por oonclusao da mlssao recebida na con-
quista da cidade de Montese. Em 23- IV, o 22 e 3 2 Pels. deslo-- -cam- se para Simon dela Piela, por conclusao da missao recebi -
da digo, por terem sido substituidos por elementos ameri canos. 
A companhia em ação ofensiva do regimento deslocou- se de Simon 
delaPiela para Casa Cavola (596- 333) nas imediações de Zocca 
em missão anti carro. De 26 a 30 de abril, a sua Cia. menos o 
22 Pele em ação ofensiva do R.I. e constituindo um dos elemen­
tos do grupamento Motorizado que marchou para Alessandria (75-
05), na previsão do seu emprego ou como fuzileiros ou como an­
ti carro, alcançou esta cidade e acantonou no qu!rtel italiano 
na localidade de 11 Cristo. O 22 Pele com a missao de refor-, 
çar o I Btl. avançou ate a cidade de Turim, que foi 2onqul sta-
da por elementos deste Regimento. Em 5-V, o 22 Pe!otao regres­
sou de Torino, gue foi co~qui8tadapor el~nt~ de ste regimen­
to, por conclusao da missao recebida, vindo par a o acantonamen­
to da Companhia. 

Quarte l em são João Del-Rei, 17 de outubro de 194 

(a) Jorge Gonçalves de Pinho Juni or 
Coronel Comandante. 
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. ~L TERAÇÚES 

, -ORÇA EXPEDICIONARIA BRASILEIRA - 12 ESCALA0 - DEPOSITO PESSOAL 
. , 

ADITAMENTO AS ALTERAÇOES REFERENTES AO 19 SEMESTRE DE 19Yí) 
---------------------------------------------------------------. -------------------------------------------------------------_. 
3a. PARTE: I 

I REFER~NCIAS ELOGIOSAS: I 7 ~, ) ~ li ~-"5 
\1) Elogios Coletivos: I ' ._.) 

a) Em 14-Iv, foi público o elogio coletivo do Exmo. Snr. Ten. , 
General U.S.A. L.K. TRUSCOTT JR., Cmt.,do V Exercito Norte Ame-
ricano: "Durante cerca de dois anos, vos lutastes na Italia sob 
as piores condições de tempo e de terreno, contra um inimigo fa 
n~tico. Vencestes os melhores exércitos inimigos e atravéssastef 
suas mais fortes defesas. Libertastes a maior parte da Itália,d< , 
calcanhar do tirano. Mantivestes a vossa frente forças inimigas 
que eram de grande necessidade para enfrentar nossos camaradas 

« de outras frentes. Vossa campanha, constitue um monumento ao 
~treinamento, espirito combativo, arrojo, agressividade, deter­
~ inação, vontade de sofrer as privações dos soldados aliados e 
~ao Comando dos Ofic!ais de todos os post9s. 
o Hoje, estamos as vesperai de nossa ultima grande batalha • 
~ Leste e a Oeste, nossos camaradas , estão levando o inimigo pe-
3 la frente. Resta-nos destruir esta ultima grande força inimiga 
« a Italia e recompletar a Vitoria. Destruindo-a devemos: 
~ a) evitar que o inimigo retire forças para outras frentes; 

b) impedir o inimigo de continuar a lutar em qualquer outro 
lugarj 

c) completar a libertação da Italia e evitar maiores males e 
destruição para esta infeliz naçãoj 

d) negar ao inimigo, os reCursos de que necessita para pro--longar esta luta de destruiçao; 
e) dar o golpe, que em conexão com o ataque nas outras fren­

tes, trara o colapso da resestencia inimiga. 
Na Italia estamos em melhores condições do que nunca. En­

rentamos um i9imigo enfraquecido por sucessivas derrotas, qua­
i sem força aerea e com enormes faltas de suprimentos essencial -ossas unidades estao com toda a sua pujancia, equipadas com o . -ue de melhor no mlmdoj nossos suprimentos sao ad~quadosj con-
amos com o apoio integral de uma potente força aerea. Nossos 
lanos são bons e cuidadosamente preparados. Nossos Chefes, são 
eteranos com experiencia de combate e nossas tropas as melhores , 
ue o munda ja viu. _ 

, O sucesso d2pende da e xecução e o suc~sso desta , operaçao 
sta em vossas maos. Os olhos do mundo estao sobre nos . Que ca­
a oficial e c~da soldados cumpra o seu dever. sê de corajosos 
confiai em vos propI'ios, em vossos camaradas, em vossos Che­

es, em vossa superioridade sobre o inimigo. Usai vossas armas 
empngal todos os meios para sobrepujar o inimigo. A velocida-

, 
Continua. 
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des vital, usa! voss:as pernas. Sede agressivos, sede duro ao 
golpear o inimigo; preparai-vos para matar e destruir e tomar 
o objetivo a todo custo. E finalmente mantendo-vos alerta,usai 
vossa iniciativa, 'aproveitai- vos de qualquer oportunidade, não 
deis descanso ao inimigo. Aniquilai-o. , 

Com plena e absoluta confiança em vos e em vosga lealdade 
eu contemplo esta operação com a certeza absoluta de gloriosa 
vitoria. Sinto-me orgulhoso de ser vosso Comandante. 

Merecemos, uma vez mais, agradecimentos de nossas Patrias" 
(Coletivo). . 

b) - Em 4-v, foi público ter sido elogiado ainda pela mesma 
autoridade, nos seguintes termos: "O inimigo na Italia rendeu­
se incondicionalmente e assim terminou a mais dura campanha ita ., , ,--
liana. Continuarao, P9rem, inesque~ivelmente na memoria de to-

-< dos os homens do V Exerci to, que tao gloriosamente ..,s e bateu pe­= la vitoria, todas as asperezas, todas as atribulaçoes findas 
~ agora e que serão apreciados na historia desta guerra, como pro· 

va da bravura indomita e da coragem tradicional dos povos livre: 
o As arduas operações, durante estabilização de l ongos m~ses num, 

terreno abrupto, talvez o mais dificil que qualquer EXercito ja 
3 ,tenha tido p~ra lutar; contra as tropa~ mais bem a~limatadas 
~~e agu~rri~asque o inimigo poude nos opor - delineam a campanha 
~ que nao so permitiu o avanço sobre o Continente Europeu, mais 

ambempelos violentos golpes desfechados, facilitou muito a v!­
torta final no OCidente, atualmente visivel. 

E, foi lutando que , esta campanha culminou nas magnlficas 
batalhas finais destas ultimas semanas. Soberbos foram os fei­
tos de todas as Unidades combatentes; Oficiais e soldados al-.. çaram-se a alturas verdadeiramente grandiosas. Avançando rapi-
damente sem descanço, desde vossas posições nos !peninos - atra· , 
ves de defesas fortemente preparadas em grande p~ofundidade, 
defendidas por um inimigo disposto a resistir ate o fim, ampa­
rado pela crença fanat~ca numa causa ~erdida - haveis , repelido 
o inimigo do Vale do po para muito alem. Creastes o caos e a 
confusão nas linhas i.nimigas pelo peso e pela furia de vos~o 
ataque. Em pouco mais de duas semanas capturastes grande numero 
de homens apoderando-vos de grandes quantidades de materiais 
e de equipamentos! Infligistes milhares de baixas e destes cau­
sa a desmoralizaçao generalisada que veio inutilizar a melhor 
maquina de guerra que o inimigo conseguiu monter no campo da 
luta. Os tràalhos realizados pelos serviços e tropas auxiliares 
têm sido prodigiosos em todas as operações. ~sses trabalhos in­
culcaram nos elementos de eombate uma confiança que lhes propor· 
cionou completa liberdade de agir e, deu-lhes capacidade para 
progredir porque estavam certos de que não lhes haviam de fal-
tar. , 

~odo~ vos - soldados e oficiais - de todas as nacionalida-
des que constituem êste Exército - mereceis os mais altos en­
cõmios que as Nações agradecidas exaernam agora.-

, 
Continua. 
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Aceitai P9is o me~ humilde tributo. Sllto, oh membros dêste 
grande Exercito nao poder encontrar palavras para eXEressar 
plena e adequadamente a sinceridade de minha adm1ra~ao pelo 
vosso canter e pelas vossas qualidades de combatentes. Estou 
or~ulhoso como somente um Cmt. de um valoroso e vitorioso 
Exercito pode estar e, profundamente desvanecido pela vossa 
esplendida vitoria". (coletivo). 

c) - Em 16-VI, foi público ter sido elogiado coletivamente - ... pelo Exmo. Snr. General de Divisa0 Joao Batista Mascarenhas de 
Morais, cmt. da F .E.B. nos seguintes termos: "A ordem de ces­
sar fogo acaba de ser dada a todas as tropas que combatem na 
Italia. 

Gloria a Deus .nas alturas e paz entre os homens de bôa 
vontade na terra. ., . 
Depois de quasi seis anos de pesadas lutas, que ensanguenta­
ram todos os quadrantes da Europa e fizeram profundas cicatri­
zes no seu progresso e civilização, volta a reviver a Eaz nos 
campos e cidades que ainda ontem estremeciam as explosoes das 
granadas e se tingiam do sangue dos bravos que deram a vida 
em nome de um ideal e pelo advento de um mundo melhor • ... 
. O conflito que arrastou naçoes fortes e fracas, grandes 

e pequenas, ricas e probres, chegou ao seu termino nêste Tea-... , 
tro de opera~oes e esta prestes a encerrar-se em toda a Europa. ... ... 
Ontem eram milhoes que tinham a mao sobre as armas mortiferas 
espirito insensivel ao sofrimento, cora~ão fechado,as emoções 
e pensamento fixo na vitoria da causa comum. Hoje e quasi toda 
a humanidade q~e s e ajoelha cont;-ita, espirito reanimado pela E 

peran~a, cora~ao redivido pela fe e pensamento voltado para a 
reconstru~ão do mundo e o ~em da coletividade. 

Quiz o destino qué, :eritre as armas vitoriosas que nêste 
instante se ensarilham; estivessem as nobres armas brasileiras ... ... 
lançadas nesta grande conflaga~ao mundial em defesa nao sbmente 
da honra e dignidade nacionais, como t ambem em nome da solida­
riedade humana, e em Erol do restabelecimento da confiança e de 
respeito entre as na~oes, quaisquer que sejam as bases, o colo­
rido e a for~a de sua estrutura politica e economida. 

A For~a Expedicionária Brasileira que representou ~ Brasi] 
nesta sanguinolenta guerra cumpriu galhardamente a missao que 
lhe foi confiada, mercê de Deus e a despeim de condições e cir 
cunstancias adversas. Num terreno montanhoso e cujos píncaros 
o homem chega com dificuldade; num inverBo rigoroso que a tota­
lidade da tropa veiu enfrentar pela primeira vez e contra um 
inimigo audacioso, combativo e muito bem instruido, podemos di­
zer assi m mesmo, e por isto mesmo, que os nossos bravos fi) lda­
dos não desmereceram a confiança que neles depositavam os seus 
chefes e a propria na~ão brasileira. 

Após 8 mêses de lutas, em que, como todos o~ ExérCitos, 
sofremos pesados revezes e obtivemos bril rB ntes vitorias, o 
balanco dg uns e outros é ainda ravoravel às nossas armas. Des­
de o <1ia de setembro de 1944, quando r ecebeu a nossa tropa 

, 
Continua. 
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O seu batismo de fogo em terras europeias, a F.E.B. percorreu 
conquistando a o inimigo, às vezes palmo a 'palmo, cerca de 400 
lons. de LUCA $ ALESSANDRIA, pe~os vales dos rios Secchio, Reno 
e Panaro e pe l a planicie do po; libertou quasi uma centena de 
vilas cidades; sofreu mais de duas mil baixas , entre mortos, 
feridos e desaparecidos; fez o consideravel numero de mais de 

I vinte mil prisioneiros, vencendo pelas armas e impondo a rendi­
ção incondicional a duas Divisães inimi6as. É um registro de­
veras honroso e de vulto para uma Divisa0 de Infantaria. Um , 
dia se reconhecera que o s~u esforço foi superior as suas pos-
sibilidades materiais, porem, plenamente consetaneo, com a no-

... A 

çao do dever e amor a responsabilidade revelados pelos nossos ... 
homens, em todos os degraus e escaloes de hierarquia. e em to-

. das as crises e circunstancias da campanha, que, nêste instan­
te acabamos de encerrar. , 

~ Regressamos com feridas ainda sangrando dos ultimos encontros 
~ mas, nunca, pela nossa atuação , o prestigio e o nome do Brasil 
< periclitaram ou foram comprometidos , É bem verdade e vale a 
~ pena afirmar, . que preço bem alto pagamos por êRse resultado. O 
o snngue dos nossos bravos camaradas tingiu de vermelho essas be­
~ las e verde- escuras montanhas dos 4pe~inos e alg~~a~ centenas 
S' dos nossos valentes companheiros ja nao retornar~o a Patria 
~ conosc o , porque dormem o sono eterno sob as terras humidas e 

verde j antes das planicies da Toscana. 
Não foram muitos os mêses que aqui passamos; muitos foram, en­
tretanto os triunfos que incorporamos ao nosso patrimonio e as 
nossas belas tradições militares I Camaiore, Monte prano,Barga 
no vale do rio Sercchio; Monte Castelo, Bela Vista, La Serra, 
Castelnuovo, no vale do rio Reno, Montese, Zocca, Marano de Pa­
naro, no vale do R~o panaro; Colecchio e Fornovo de Taro, na 
rica planicie do Po. Esses nomes se inscreveram por certo, en­
tre aqueles que receberam o culto das gerações patricias , porqu 
na Italia , como nos campos de batalha sul- americanos, o Exerci­
to bras i ieiro mostrou-se digno do seu passado e a altura que 
'o conceito que os seus chefes e soldados que outrora firmara~ 
com a espada e selaram com o sangue dos seus legitimos e sempre , 
venerados herois. , 
Oficiais e praças da Força Expedicionaria Brasileira. 
Eu me sinto justamente orgulhoso de vos ter comandado nesta me­
moravel campanha e considero a presente oportunidade o maior e 
melhor premio que pod~ria pelos meus quare9ta e seis anos de 
efetivo serviço ao Exercito e ao Brasil. Vos tambem poderei. 
estar orgulhosos de ter-des cumprido dignamente o vosso dever 
e concorrido brilhantemente para que a nossa Patr ia fosss re­
ser vado um lugar de relevo entre !s nações que , velaram pela paz 
vindoura e pela futura reconstruçao do mundo. E com orgulho, 
sem jatancia e confiança, sem exageros, retornemos aos nossos 
velhos lares, aos nossos quarteis e postos de trabalho, para 
prosseguirmos a faina sagrada de fazer um Brasil forte e respei 

, 
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tado num mundo liver e feliz " . (Coletivo). 
d J - Em 19-V, foi público ter sido elogiado coletivamente , 

pelo Exmo. Sr. Gen. Mark W. Clarck, Cmt. do 15 2 Grupo de Exer-
ci tos, nos seguintes termos: tiA vitoria s obre as tropas alemãs -na Italia, foi ganha por uma reuniao de forças militares de ori 

.. A , 

gem tao diversa , talves , como nenhum grupo de Exercitos jamais - , o foi e significa, acima de tudo, que a devoçao ·a liberdade e 8 .. .. 
comricçao de um ideal justo sao suficientes para manter unidos 
os combatentes e os serviços de suprimentos de diferentes paise 
e de diferentes idiomas e costumes. 
A F.B.B. teve uma parte importante na longa campanha, agora, 
felizmente terminada. -O ataque para Noroeste, entre a la . Divisa0 Blinnqda e a 928. 
D.I ., foi uma contribuição vital para a nossa vitoria e a cap­
tura da 1482 D.I. Alemã trouxe novo brilho para a gloria das -armas brasileiras. Depois, a Divisa0 continuou seu movimento - .. para Oeste, em forte perseguiçao aos alamaese ~oi um previle-
gio ter a F. E.B. como parte do 15 2 Grupo de Exercitos". (Cole­
tivo). 

(a) Mario Travassos , 

. 1 
/~ 

! 
I 

Cel. Cmt. do Deposito • 
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la. PARTE: No semestre anterior, houve alteração. 
ENTRADA: Em 11-IV-45~ vindo do D.P. da F.E.B •• 
EM FUNÇÃO: De l-VII a ~-VII, subiterno da 8a. Cia •• De 9-VII a 

27-IX" subAlte r no da CCP!I. 
AFASTADO DE FUNÇ,AO: De 28 .. IX a 2-X, adido ao R.I. aguardando 

classificação. De 3-X a 2-XI, em férias. De 3-XI a 
14-XI, a serviço do R.I. em Barbacena. De 12-XI a 
30-XI, adido ao R.I. agUardando classificaçao. 
Em 30-XI, foi excluido do estado efetivo do R.I •• 

2a. PARTE: 
T.C. 

T.N.C. 

arregimentado· ••••••••• .. 
nao arregimentado ••••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

5m. 
Orn. 
Orn. 

Ode 
Ode 
Ode 

3a. PARTE: 
CLASSIFICA ÃO: Em 8-VII, foi públ~co que devido ao grande nú­
mero e o ciais evacuados para o Brasil, ter sido classificad, 
como efetivo, na c.p.p.r, como subalterno. , 
APRESENTAgAQ: Em 19-VII, foi publico ter se apresentado ontem 
por ter de seguir para Lucca e Firenze como inter pre t e de I.P • 
M. de que se acha encarregado o Major Candido Alves da Silva. , 
PERIODO DE REPOUSO: Em 19-VIII, foi publico ter de seguir ama­
nhã para Roma num periodo de repouso de 4 dias de 20 a 24 do 
corrente. . 
APRESENTAÇÃO: Em 26-VIII, foi público ter se apresentado ontem 
por ter regressado de Roma dia 24 do corrente. Em 3l-VII, apre­
sentou-se por regressado de Florença onde fora a serviço da Ju: 
tiça Militar. 
DESLOCAMENTOS DO REGIMENTO: Às 7,00 horas do dia 3-IX, em cami­
nhoes, teve inicio o deslocamento do Destacamento Precussor do 
R.I. para bordo do navio !Mericano A.P. 116 Gen.Melgss. Às 5,5~ 
hores do dia 4, em caminhoes, teve i nicio o deslocamento do gr( 
so do R.I. para bordo do referido navio. Desatracamento do nav: 
Às 17,00 horas do dia 4 do corrente o navio americano A.P.llb 
Gen. Meigss, conduzindo todo o R.I. desatracou do porto de Na­
po1es com destino ao porto do Rio de Janeiro. Chegada ao Brasi: 
O navio ameticano A.P. 116 Gen •. >;Meigs, chegou ao porto do R10 
de Janeiro as 7~30 hs. do dia 17 do corrente, tendo feito o 
atracamento às ~,30 hs. dêsse dia." A 

Visita do Exmo. Snr. Presidente da Re ublica: As 10,00 hs, des' 
te a o Exmo. Snr. Dr. Ge u o , argas, ... pres1d ente da Republicl 
esteve a bordo a fim de apresentar as boas vindas ao 112 R.I •• 
Foi recebi~o na sala de estar dos oficiais pelo Comando, seu 
E.M. e por toda a oficialidade. Desembargue-Desfile-aquartela­
mento:Às 11,30 hs. do "dia 17 do corrente, teve inicio o desem-
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barque da tropa que se concentrava na Avenida Rodrigues Alves e 
se preparava para o desfile. Às 14,00 hs. teve inicio o desfile 
do Regimento entre entusiasticas aclamações da população cario--ca. OR.I. dirigiu-se para a estaçao ,edro II e em carros eletr 
cos foi transportado para a Vila Militar, onde ficou estacionad 
no Morro do Capistrano. 
BARRETA DO TEATRO DE OPERAÇOES EUROPEU: Em 2-VII, foi público 
ter sido recomendado pelo Cmt. do IV Corpo para o uso da barret. 

' do Teatro de Operações Europeu com estrelas de combate pelas cal 
panhas em que participou. -, 
MEDALHA DE CAMPANHA: Em 27-IX, foi publico ter recebido em sole~ 
nldade a meda!hã de c ampanha no dia 25 do corrente. 
PROMOÇÃO DE OFICIAIS: Em 27- IX, foi publico o seguinte: Nos ter­
mos do art. 22, letras a, c e d do Dec. Lei 4271, de 17-IV-45, ; 
foi promovido ao posto de ~2 Tãn. da Res. Conv. de 2a. classe 
na arma de Infantaria. (Decreto de 3-VIII-45 - Diario Oficial 
de 6- VIII-45). 
EXCLUSÃO: Em 27- IX, foi público que em consequencia de sua pro-

~ moçao, ter sido excluido do estado efetivo do R.I., continuando 
; < adido aguardando classifica9ão. 
as ~ APREST:'NTAÇÃO: Em 9-X, foi publico ter se apres ·:ntado em 2 do COl 
~ ~ rente por ter sido promovido. 

~ FÉRIAS: Em l - X, foi - lhe concedido um período de férias regulameI 
o tares rela~ivo ao ano de 1944 a contar de 31 do ~orrent~. 

o 
~ 
CIS 
() 
o 
:> 
~ 
o 
o 

~ APRESENTAÇAO: Em 2- XI, apresentou- se por conclu~ao de ferias. # 

o EMBARQüE E REGRESSO DE OFICIAIS: Em 2-XI, foi publico que dever& 
~ embarcar para Barbacena em substituição ao 12 Ten. Silvio Leal 
l1l de Meira les. 

APRESENTAÇÃO: Em 14-XI, foi público ter se apresantado hoje por 
ter regr2ssado ~e - Barbacen~ onde se achava a serviço. 
DESI GNAÇAO:_~- 28-XI, foi publico ter sido designado para procede 

~ a um inventario. 
~ ' '-- PERCEPÇÃO DE DIARIAS: Em l - XII, foi público gue em parte s/nº de 
o ....., 30- XI, I?/p. participado para fins de perce _J çao de diarias, que 
~ as 20,00 hs. do dia 2-XI- 45, embarcou com destino a cidade de 
a Barbacena, em serviço secreto, por ordem dêste Comando tendo re-
N gressado a esta cidade às 20,00 hs. de l3-XI-45. 

EXCWSÃO: A 3G- XI, foi público que de acôrdo com a resolução 
Ido Exmo. Snr. Ministro de Estado da Guerra, foi licenciado do 
estado efetivo do Exército. Avi~ 8825. Em consequencia foi des­
ligado de adido ao R.I. em cuja situação se achava por estar -aguardando classlficaçao. 

Quartel em s.João Del-Rey, 17 de outubro de 1946. 

(a) Jorge Gonçalves de Pinho Junior 
Coronel Comandante. 
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Senhor Primeiro Secretário , 

.. 
Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelencia, 

para os devidos fins, um autógrafo do decreto legislativo ,nes 

ta data promulgado pelo Senhor Presidente do Senado Federal , 

que concede anistia aos participantes do conflito ocorrido na 

Tribuna Popular . 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vos sa 
.. 

Excelencia os protestos de minha distinta consideração . 

lQ Secretário 

Excelentfssimo Senhor Deputado Barros Carvalho 

Primeiro Secretário da Câmar.~ do s DeDutddo s 

CL 
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Faço saber que o CONGRESSO N~~CIONAL ap rovou ,no~ 

têrrnos do art . ~f , ítem V, da Constituição Federal , e eu pro-

mul go o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

NQ 70 , de 1955 

Conc ede anistia aos 
pantes do conflito 
na Tribuna Popular . 

uartici . -
ocorrido 

Art . lQ - E: concedida anistia a todos quantos fo 

ram condenados ou estão sendo Drocessados em conseqüência do 

conflito aue se travou entre a polícia do Distrito Federal e 

os funcionários da oficina gráfica da Tribun9. Po pular , no iní 

cio do ano de 1948 . 

Art . 2 9 - ~ste decreto legislativo ent ra rá em vi 

go r na data de sua publicação , revo gadas as disposições em 

contrário . 

CL 

SENADC FEDERAL, em ~ de julho de 1955 
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